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V I D A E L E G A  N T E

.1 sr." /). Maria i'icencisi A b elh o  B aptista  
de Barros ■' ■' 'r . M anuel da Silva M artins, 
p or ocasiáo do seu casam ento realizado na 
E rm ida de \ o s s a  . S c n / i o r a  i f a  COitceigáo 

dos O liváis, cm E x lrein o z  

D IP L O M .\T A 5?
N ota ria assistén cia  ao e lé g a n liss ia io ' chá 

realizado n o P alácio  da E m baixada In g lesa , a 
que fizeuKi.s referen cia no núm ero a n terior ;

DuljueSa- de Palm ela, M adam e Cardoso de Oli- 
«■eira e  filh a i M adam e V a llin , M adam e P ralon , 
M adam e V o retzscb , M adam e r in n  K o ren , vis- 
oondessa de S ilva re s, M adam e F iscow icli, M a­
dam e Jorge d e  O liveira, M adam e D elliom m  
M adam e L eite  de P'aria, M adam e P ires d o  Rio, 
Mar<in£=a, 4 <t. í»AyíaiJiq..e {iljia i,.. C ondessas de 
M afra, de" Á líerTarede, de T áboeira, da  Ponte, 
lie A rnoso e f ilh a s, de S e ix a l, de A rg e , da T orre 
o  filh a , da P'oz, da C astan beira, d e  C astelo 
M endo, V iscon dessa  d e  M arco e  f ilh a . Baronesa 
de S a in t O eorges de K an tzow , D . B ranca de 
•\tonguia i'erreirn  P in to , 1). A lice  M unró dos 
•Vnjos, n .  M aria  T ereza  de O rnelas e Vascon- 
cielos, D , M aria E m ilia  M acieira L in o , I). (íe- 
noveva de L im a M ayer U lricli e  filh a , D . E d ith  
Sch aw  Perestre lo . D. M aria José de A zevedo 
de V ilh e n a , D , Piedade V ald ez B riffa  e  neta, 
D. L u zia  P atricio  p'ratel, D . E lisa  B ap tista  de 
Sousa I’edrosQ, I). M aria  E sp irito  S an to  de 
Alelo, T). M aria do C arm o e C astro Pereira 
D a v id  R ib eiro  de C arvalho , D . H elena Mau- 
¡Jérrin Santos C astelo  B ranco, D . N atália  de 
M ufioz y  I’u ig , D , M aria de L ourdes P erestrelo  
de V ascon celo s, D . M aría Bruno de Ilered ia ,
O. A lice  B andeira B astos, I). A n a de M eló 
trru e la , D . M aría A u la s  de O liveira  R e is , I). 

-Vlexandra N obre de M eló, D. M aria Isa b el de 
C astro  Pereira de A rriag a  e  Cuiiha (Carnide), 
M adam e P . O irard , D . M aria S im oes dos .An­
jo s  e filh as, I). M aria. Isa b e l de O rey  Correia 
de Sam p aio  (Castelo  N ovo) e filh a , D . L u iza  
de Sou sa H oistein  B eck  C orreia  de S á  (Asseca), 
D . V e ra  F erreira  P in to  R ib eiro  da  C unlia, D. 
M aria .Augusta P ereira  de Sam paio F o rjaz T r i­
gu eiros, D . D aisy  Cohén de B etencourt, D . -Ana 
C abral da C.ámara R ib eiro  F 'erreira, D , Luiza 
S á  P a is  do A m ara! M acieira, D. M aría do C arm o 
lia  C ám ara de N oronha (P araty). M adem oiselles 
.Alcagóvas, Pon te, P en ha G arcia , etc.

H os senhores :
[ E m b aixad o r d o  B rasil, E m b aixad o r de E s­

panh a, M inistros da F'ranga, A lem anha, Itália , 
líé lg ic a , R o m é n ia ; E n carregados de N egócios 
da  S an ta  S é , da  N oru ega, da  C hin a, do Para- 
gu ai, da  F in lan d ia , F isco w ich , C on selh eiro  da 
E m b aixad a  de E sp an h a, Jorge de O liveira , S e­
cretario  da E m b aixad a  do B rasil, S ecretarios da 
E m b alsad a  de In g laterra , E sp an h a  e  N oruega, 
Adido m ilitar de F ran ga. M arqués de C astelo  

M elhor, C on des de P en ha G arcia , d e  M afra 
(D. F rancisco), V isco n d e d e  .Asseca e  de M ar­
co, G uilh erm e F erreira  P in to , D . Tom az d e  Vi- 
lUena, Joao P erestrelo , G ira rá , D r. José de Ar- 
ru ela, .António A sseca , José de C astelo  B ranco 
R ib eiro  da C unha, E rn esto  B astos, D . M igu el 
M urga, E d u a rd o  M aia Cardoso, C arlos .Anjos 
R ib eirp  F erre ira , .Aires P in to  da  C un h a, D. 
VaSco de C astro , C arvalho N unes, A n tón io  O li­
váis; L u ís  T rigu eiro s. etc.

—  M adam e J-iim  K o ren  e  o  ilu stre  Encarre- 
^ d o  dos N egócios da  N oruega, receberam  há 
iliás a lgu n ias p essoas lias suas relagóes, en tre as 
quais m uitos m em bros do C orpo D iplom ático. 
Poi u ina tard e deliciosa  passada n o s sa lóes do 
p alácio  da Jnnqueira, gragas ás am abilidades 
dos ilu stres diplom atas.
S A L O E S
, F'estejaudo o  aniversario n atalic io  de sua es- 

l>osa, a  sr." D . M aria José de B arros Belm argo, 
o lere ie n  O sr. H u go  N avarro  de A n drade Bel-

m argo, n a  sem ana passada, na sn a e leg an te  re­
sidéncia, á  rua R o sa  A ra u jo , urna e sp lén d id a  
«soirée» que decorreu sem pre n o m eio  da  m aior 
anim agáo, a o  som  da exim ia  orquestra jazz-band  
da  G arret, chegan d o p or vezes a  a tin g ir  g  de­
lirio.

Pelas trés horas da m adrugada fo i servid o  no 
sa láo  de m esa um a fin issim a ceia.

Povoando a s  sa las recorda-nos te r  v is to  ;
D uran te tóda a  n oite  esteve sem pre aberto  o 

•bufete», onde se  serviam  «cap» e v in h os finos.
M in istro  da  M arinha, Com andante M esquita 

de G uim aráes e D . G ild a  A n síe lo  M esquita  de 
G n im a rá e s; B u ch evik , secretário  da  L egagáo  
de I t á l i a ; Conde e Condessa de C aste lo  M endo, 
V isco n d e e V iscon dessa  de A lv e lo s, D r. Mar- 
tin lio  N obre de M eló e D . A lexa n d ra  N obre de 
M eló, D r. José .António de C am pos H enriqu es 
e  D . M aria  C ordeiro R oquete de C am pos H en­
riques, D . H enriqu eta  d e  A ra u jo  P erestre lo  de 
V ascon celos e filh a s. A r la r  d e  C am pos H enri- 
ques e D . M aria Isal.iel ,Sousa R e g ó  d e  Cam pos 
H enriques, T enente-C oronel C ristóvSo A ire s  e 
I). A ida  M o u rio  A ires de M agalh áes, José Cor­
reia Pereira e  D . T ereza  M endes de A lm eida 
B elo C orreia, D r. M ário P iiih eirp  C h a ga s, F.u- 
rico  de M oráis, D. .Augusta de C arvalho Mo­
ráis e  f illia , E d uard o Pereira , D. E lisa  H om ero 
M achado P ereira »e filh a , N uno de B rion  e 
D . A lic e  . . . f r e i r á  de C arvalho de B rion, -Au­
gu sto  de V ascon celos G on galves e D . B eatriz 
P in to  d e  V ascon celos G on galves, D r. R a fa e l de 
Sald an h a  M arreca F ran co , D iogo  Sobral e  D. 
B erta Sonsa R e g ó  S obral, C oiiáe  d e  V in h ó  e 
■Alniedina, A lfred o  A udresen  da  C osta e  D . Mu­
ría H elen a A n dresen  da  C osta, G u ilh erm e de

qu arta-feira, resp ectivam en te nos teatros Po­
liteam a e  G im n ásio , referir-nos-hem os m ais deta- 
Ihadam ente na p róxim a sem ana, publicando a l­
gu n s aspectos dessas encantadoras festa s, que 
d eixaram  em  quem  teve a  felic id ad e de a  elas 
assistir , um a im p agavel recordagáo.

.ALM OgO

P o r ocasiao da  realizagáo do C on gresso  N a ­
cio n al d e  M edicin a, a  sr.» D . M aria M atilde 
M acieira  de -Araujo C oelh o e o  d istin to  A ssis­
ten te  de CHiiica M édica da  F acu ld ad e de M e­
dicin a  d e  L isb o a , sr, dr. E d u a rd o  C oelho, ofe- 
reeram  a o  ilu stre  p rofessor d e  C lín ica  Tera­
péutica  da  F acu ld ad e d e  M edicina de P a ris , e 
em inente e.specialista de doengas d o  coragáo, 
.sr. I le n r y  V ázquez, uní alm ogo qne decorreu 
sem pre n o m eio da  m aior anim agáo.

F oram  con vivas, além  do hom en ageado, a 
sr.» D . E ste fa n ía  de M acedo D ias M acieira  e 
os professores srs. drs. A d elin o  P adesca, Lopo 
d e  C arvalho, C osta Sacad ura  e  C an cela  de 
Abreu.

O s ilustres donos da casa e  su a  m áe e  sogra 
a  sr,* D . E stefan ía  M acieira , puseram  m ais 
um a v ez  em  destaque a s  suas fid a lgas qnali­
dades de carácter.

C A S A M E N T O S

—  R ealizon-se n a  E n n id a  de N o ssa  Senhora 
da Conceigáo dos O liv á is , em  E strem ós,. o  casa­
m en to da  sr.» D . M aria V ic e n c ia  A b elh o  de 
B arros, g e n til filh a  da sr.» D . V ice n cia  A belh o 
de B arros e do abastado lavrador sr. José D uarte 
B aptista  d e  B arros, com  o sr. M an uel da  S ilva  
M artin s, f ilh o  da  sr.» D . M aria  Joana da  S ilva

G rupo de assisténcia ao casam ento da s r *  l). A lda  Idalina P crciia  de A guiar  
com o  sr. dr. A bel de .■iraujo, realizado na capela dos Hos da noiva. em S . jo á o  do Estoril,

no dia sS de .Ib rll últim o

ESPARTILHOS E CINTAS 

“ P ompadouR"
os M E L H O R E S  
O S M A IS R E S IS T E N T E S  
E  O S  M A IS E L E G A N T E S

"A POMPADOUR
C A S A  D E  E S P A R T IL H O S  E  C IN T A S  
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B arros P ereira  de C arva lh o  e  D . M aria do 
C arm o Belm argo P ereira  de C arvalho , D r. E m i­
lio  Infan te da  C ám ara e  D . M aria da  N azareth  
C enteno In fan te  da Cám ara, D r. E rn esto  de 
Lacerd a  e D . M aría  d e  L ourdes F ra n co  de La- 
cerda, G am a L o b o  e D . M aria L u iza  de M a­
cedo da  G am a L o b o , D r. José de B arros (A lve­
lo s), Pedro d e  B rion , C apitáo-aviador P in h eiro  

• C orreia, D . A n a  P ereira  de F oyos e F re ita s, 
D . Ju dite  B enjam im  P in to , D r. G u ilh erm e de 
B arros (A lv e lcs), D. -^na d e  B arros de M oráis, 
M an uel de Barros (Alvelos) e  D . E u g é n ia  de 
M eio  e  C astro  de B arros, E u ric o  de C arvalho 
M oráis e  D . M aria L u iza  C ardoso de M enezes 
d e  M oráis, F ra n cisco  de C astelo  B ran co C w - 
re ia  de L acerd a , D . M aría A n tón ia  d e  S aldan ha 
M arreca  F ran co , Júlio N ogu eira  S oares, M igu el 
P a iv a  de .Andrade, S ebastiáo N ogu eira  Soares, 
G astáo  B en jam im  P in to , I). A n tón io  José e 
I). F ern an do d© Sousa e F aro  d e  L en castre , 
F e m a n d o  e Jorge M oráis A m ado, F 'rancisco 
José da  C osta F é lix , D . A lzira  A n dresen , 
D . M arieta B arros Pereira de C arvalho , D . M a­
r ía  d o  C arm o da Cám ara de N oronh a (Paraty),
D . H enrique e  H erm an o d e  M eló B reyn er C ar­
doso d e  M enezes (M argaride), D . M aria A m é­
lia  e D . Isabel d e  Lan castre F 'reitas, D , M aría,
D . Ida  e D . M aria  do C arm o B urn ay de P aiva  
d e  A ndrade, Jú lio  e  M an uel Son to de .Almeida 
R ain ha, José Joaquim  de M oráis, D . M aria  
L u iza  d e  L a n ca stre  F re ita s, C arlos d e  V ascon ­
celo s e  S á , e tc ., etc.

Os ilu stres donos da casa e suas cuchadas 
foram  in can saveis de am abilidade para  com os 
sens hospedes, que se retiraram  gratissim os 
com os deliciosos m om entos q a e  Ihes propor­
cionaran!.

F E S T A S  D E  C-A RID A D E

•Acérca das récitas de caridade por distintos 
am adores realizadas nas n oites de terga e

M a n in s e d o  sr. A n ton io  .Alves M artin s. Teste- 
m uuliarara o  acto  os p ais dos n oivos. D ep ois da 
cerim ón ia foi servido, em  casa  dos p a is  da  noiva, 
ura fin issim o lunche.

N a  «corlieille» viam -se m u itas e valio sas pren ­
das.

- R ealizou-se na paroquial ig r e ja  de S . S e­
bastiáo  da P ed reira , o  casam en to da  sr.» D. 
E te lv iiia  (le Sousa B eliiio , g e n til f ilh a  da 
sr.» D . R osa B eliiio  e do sr. M anuel R ib eiro  
Beliiio, já  faiecid o, com  o  sr. Joáo L o p es da

Costa A lgada, filh o  da  sr.» D . L u dovin a dr>- 
A n jo s da  C osta A lgada e  d o  sr. Joáo Mousac- 
A lgada, e  irm áo d o  d istin to  advogado sr. dr, 
A n tón io  -Algada.

Servjram  de m adrinhas a m áe d a  n oiva  a .¡ 
tia  d o  n oivo, sr.» I). C arolin a M ousaco .Algad, 
.Arnaiid, e  d e  padrinhos o  írm áo da noiva, 
sr. Joaquim  de ^ u s a  B eliiio , e o  p a i do noivíí

C elebrou o  acto re lig io so , dnrante o  qual 
foram  executados v ário s trechos de m úsica sa ­
cra, o prior, da íregu esia , reveren d o  .Antonio ¡F 
O liveira  R e is , qne n o fim  da m issa  fez um.t 
brilh an te  alocugáo- S u a  San tid ade dignou-s- 
en v iar aos noivos a  sua bengáo.

T erm inada a  cerim ón ia re lig io sa  fo i servido, 
na e legan te  residencia  da  m áe da  n oiva  nm 
fin issim o lu nche, segu in d o  os noivos depoi» 
para  o  n orte , onde foram  pa.ssar a  lua d e-m el.

N a  «corbeiile» v ia-se  gran d e n úm ero d e  va­
liosas prendas.

—  N a  paroquial ig re ja  d o  Coragáo de Jesu». 
a  San ta M arta, realizou-se o  casam ento da 
■st.» D . E s te r  B eatriz de O liveira  N eto, in te­
ressante fü h a  da sr.» D. T ereza  de O liveira  
N eto  e  do sr. A u gu sto  C ésar F re itas N eto, 
coro o  sr. H enriqu e de M eló B arreto, sobri- 
nho d o  nosso em baixador em  M adrid, sr. Joáo 
Carlos d e  M eló B arreto. F oram  m adrinhas a» 
m ie s  dos noivos e  padrinhos o  pai da n oiva  ' 
o ar. dr. E m ilio  M endes.

F in d o  o  acto  re lig io so  ío i servido na ele­
gan te residencia  dos pais da  noiva, á  rua 
Conde R edondo, um  fin issim o lu nche, da 
«Garrett».

N a  «corbeiile» via-se gran d e núm ero d e  ar­
tísticas prendas.

—  P a ra  o  sr. A lb erto  dos A n jo s de V ascon ­
celo s C astelo, fo i pedida em  casam ento pelo- 
sr. dr. A fo n so H om em  de V ascon celos de A l­
m eida S erra, a  sr.» D . F e lician a  da  M ota V e ig a  
P rata , g e n til filh a  da  sr.» D . P a lm ira  da M(?ta 
V e ig a  P rata, e  d o  sr. José R odrigues Prata.

O  casam en to realizar-se-há aínda éste  ano.

N A S C IM E N T O S

T ev e  o seu  bom sucesso a  »r.* D . M aría  d e  
C arvalho , esposa do d istin to  acto r sr. R a ú l dr 
C arvalho. M ae e f ilh a  est.áo felizm en te  de per 
feita  saude.

BAPTIS-AD OS

E m  A bran tes, na parixiuial ig re ja  de S , V i­
cen te , realizou-se o baptisado d e  um  filh in h o 
da s r .‘  D . M aria V ir g in ia  de M oura N ev es Fer- 
nande» e  do sr, dr. M anuel Feriiande.s, tendo 
.sérvalo de m adrinha a avó p atern a, s r .“ D , Mu­
ría  do.s Prazeres I-'eniandes, e de p adrin ho o 
avó m aterno sr. dr. G uilh erm e de Afoura N e ­
ves, receliendo a  g e n til crianga o nom e de C ar­
los .Alberto.

l'in d o  o a cto  re lig io so  foi servid o  n a  elegaiitc  
resideiioia dos p ais do recem -baptisado um  íi- 
iiissim o «chá», a  que assistiram  as principai» 
fam ilias de .Abrantes.

C O N C U R S O  H IP IC O  IN T E R N A C IO N A L

E stá  despertando gran de interesse n o nosso 
m eio m undano o G rande C oncurso H ip ico  In­
ternacional de 1928, que ontem  .se in icio u  m> 
cam po de obstáculos d e  P a llia vá , organizado 
p ela  Sociedade I li jg c á  P ortugu esa, n o  qu al to 
m am  p arte  a lém  d a  brilh an te  «équipe» m ilitar 
espanhola, constituida pelos n otáveis cavale i­
ros tenente-coronel sr. D . G abrie l d e  Bgnito, 
chefe da «éqnipw», capitáes srs. D . Jraé A l­
v arez Bohorques, D . F ern an do d e  L a  M acorra 
C arratalá, D . .Angel Som ala P a ric io , D . Jú lio  
G arcia  F ern an des e D . José N avarro  M oreno, 
éstes dois ú ltim os já  nossos ixinhecidos p or 
terem  tom ado parte em  anteriores concursos.

G rupo de assisténcia ao casam ento da sr.* D . Maria Vicencia A belh o  B aptista de Barros 
com  o ST. M anuel da S ilv a  M artins, realizado em  E x lrcm o z. vendo-se mi centro os noivo.s

M O F E I S  D E  T A H U A -  GRANORS ARMAZENS DAS ILHAS Sua de S. Bento, 120 a u o  - T elefon * 
T . 801

Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  DE T E A T R O  C R O N I C A  DA S E M A N A  Or’ E R A  P O R T U G U E S A

A  g r a d a s j actriz E lisa  5 a>iíos, que brevc- 
iiieiilc  rcapairw rá no Teatro .ip olo

D . S E B A S T I Á O .  
R E t  D E  l ’ O R J U í i A L

poi A n tó n  ite P'igutTredo

n SebastiSo, u in fortu n ad o «oiterano portu­
g u és, p erfil h eroico de paladino e de 
g u erre iro  cu jo  san gu e gen eroso  o> areais 

' «le A lfá c e r  beberam  m as cuja lem branga v ive  e
)| ]>crdura na alm a p ortu guesa, deu ú ltim am ente
♦ origem  entre nós a  tóda um a literatu ra , sendo
|1 já  num erosas as obras que estuilam  n figura

désse nionari-a portugués. Plntre e ias é justo 
destacar a  que o ilu stre prosadtir A iitcro  de 
F igu eired o  escreveu  com  o titu lo  I). SchastiSo, 
R e i dc Portugal, um a «ios m ais Iteias obra.s que 
.1 pena cu lta  e elegaittfssin ia  d o  re ferid o  escritor 
langou vai para  quatro anos no m ercado literá- 

I rio  portu gués. E sgo tad .is den tro  de breve tem po
¡ a s  edigSes sucessivas que dessa  obra form osis-
I sim a foram feitas, de lié  m u ito  que se  tornara
I rarissim o nas livrarias ap arecer á  venda um
t exem p lar, send«> veiulidos p or alto prego aque­

le s  que p or a ca so  surgiam .
Para dar satisfagáo á  prix 'iira  sem pre <-res 

oente que tem  a  ap reciada e belissim a obra 
! lie Anten> de I-'igueiredo, eni breve su rg irá  no

m ercado a  oilava  edigáo de I), S R B .X S T l.lO , 
R E I  D E  P O R T l’ tí.A E, estan do mis eertos dc 
ijue essa nova edigáo, langada p ela  ca.sa editora 
.Aillaud e B ertran ií se  esgotará  tá o  rápidam ente 
com o a s suas antecessoras..

V O G A
E  u m a  p u b l i c a g á o  h o n e s t a .  
E s t á  n i s t o  a g a r a n t i a  do

Salao da Elegancia Femi­
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O F KM D O  M U N D O

A COR DO SETI M

P
\ K \  re.staurar a  cór p rim itiva  a  qualquer 
.setim já  usad«i, basta lavá-lo  em  água 
quente com  um pouco de borato de sódio. 

lis ta  o)>cragáo só  porém  é eficaz se o setim  
fó r de I)6u ijualidade e náo perder a cór ou 
deslaitar com  u lavagem .

A .ssim. pois, a  dar créd ito  a  saragogaiio< 
d e  m eia t ije ia , escassos dez d ia s 'n o s  
restam  de v id a, leitoras m in h as e m i­
n has com panheiras de d e s g ra g a !... Máo 

oculta e  solerte, n iáo  cu jas de.signios astu cio­
sos um  dia se ráo  desvendados, |>ós a  trágica 
baleia  a  correr mundt) e com o n éste, apesar das 
lu zes <lo século  em  que v ivem os, a E stupidez 
c a  C redulidade aiidem  sem pre d e  m áos dadas, 
náo faitaram  m ilitares e m ilitares de a lm as que 
íund.im cnte acreditaran i na iuvencionice pro- 
fética ... estas horas há p or ésse m undo fóra 
um a in term iiiavel le g iá o  «le espirito» perturba­
dos, Ism s u iis, ile testáveis outrtts, que veem  
i'oni terró r ujtroxiniar-se a data c.tlam itosa : 29 
lie M aio... H á n egix'iaiite que estrem ece pe­
rante a  p ersp ectiva  d o  pouco tem po que Ihe 
resta pura san grar o  iom bo do com prador ; 
agioPt que o lh a , afogado em  lágrim as d e  de­
sespero, docum entos de hipoteca, rec ib í»  em- 
penhados e le tra s  aceites cu jo  p agam en to  se 
poderia fazer apen as no dia  ¡o ... I ’o r um dia 
só, quanto d in lie irin h o  p e rd id o !... K á o  pixleri.t 
a catástro fe  te r  um udiam ento p rop icio  que per- 
u iitisse a  entrada em  cofre d as som as a  jtaga- 
in eu tü ?...

K  ha tam bém , a  p a r destas alm as v is  - que  
prom etein ve la s  tie céra e  m antos lairdados á 
S enhora da  h'átima se e la  con segu ir de Seu 
m artirizado F ilh o  urna pequeñ a m oratória  na 
licjuidagáo das nossas v id a s ! - há ,  tam bém , 
tilm as d escrcn tes e alm as sem i-piedostis que 
'V  veem  a  coiitas com  uina trem enda iiiquieta- 
gáo. O s incrédulos interrogain-se ; «E se hou­
ver D eus c cu  tiv e r  de Ihe d a r con tas?...»  Os 
outros —  os que acreditan! um tan to  n as palii- 
v fas do D ivin o  M ártir, ésses m isturam  a  sua 
creliga com a  superstigáo e  eiico!hcm -se de 
terrór, suspeitosos de que os saragogaiios de 
m eia  t ije ia  ten ham  acertado com  o Irespasse 
com pleto e a data  do Juizo F in a l... «E se acaso 
é verdade?» jiregu ntam  essas fin g id as alm as 
p iedosas, com os olhos estoirados de p avo r e 
um  frió , iiiii gelndo suór a  coirer-lhes [lela 
fronte...

•\li m eu D eus, m eu D eus ! liem  se vé que a 
S ujjerstigáo e a  E stu p id ez sao as iii.iiores iui- 
m igas do verbo d iv in o !...  «.\ loucura g o v e n ia  o 
m undo», afirm oii um dia E rasn io  ao ía zer  o 
irónico elog io  da  to lice ... I’orquc, seja-se crente 
ou ateu , n ingném  possui licen ga para  dizer ou 
acred itar a sn eiras... O s que nao adm item  a 
om nipotencia de D eiis, creem  num a divindade 
inieiisam ente restricta  : a  S cié n cia ... E ,  nésse 
caso, p on ju e m o tivo  dar gu arid a  a  terróres que, 
para é les, ajieiias a scién cia  pode basear ? Se 
nao há D eus, com o a cred itar em  p rofeeias se 
estas m ais náo seriam  do cjue um segredo re­
velado Jior quem  tu do pcxle? .\h m eu D eus, 
meu D eus ! com o é  absurdam ente crédu la  a  in- 
credulidade I...

feitice iros a baterem  lata-, para  a fu gen tar m a­
le fic io s ... M as, lieiii se iniportam  essas alm as 
cum  a.s adiiioestagoes r  consélhos da  í c ! Polu- 
lam  p or e - - i  L is ls ia  a s  oragoes — a  m andar 
im edm tam eiite a  nove pessoas, s e r á o  tem os 
desgraga  nos loiiibo» d e  quem  nao se  d e r  ao 
tralia lliáo  fazer a> nove cojiias e de a  subscri- 
ta r  para nove p a rv o s !— forn iigam  jior ésses liair- 
ros as cjuirom antes, a s  v identes extrc-lu cid as, us 
iiru xas e  m ulheres de v irtu d e , tódas e la s  fu- 
ze iid "  fortu n as, estragantl«) estóm agos coin bn- 
g a ta s  e derran can do cérebros coni tillarías iiiien- 
síiinente r is ive is ... Para cúm ulo tem os agora, 
nesta íd iotíssim a L islx ia , a  p rofecía  do fim  do 
m undo, d efin itiva  e irrevogavelm en te m arcada 
para  o  d ia  ag... M as com o pixieráo te r  o arrójo 
de se d izer crentes sinceros os que d.10 guarida 
a  sem ellian tes m iserias d o  espirito  hum ano ?

E stes cató licos e cató licas de trazer 
c a s a l.. .

.t/.i-Uir Fernanda Trigo de B rito, soprano 
lírico, que com lanía éxito  se eslreiou  110 

Coiiscii das Recreios
por

aíg

Fn ia  das le iíe iras  cá  do bairro, - useira c 
vezeira  em  botar na b illia  certo liquido de den- 
siiiade igu al á  do le ite  an d a  ijue parece 
desenterrada ! E la  lá salie as contas <jue teria 
de jirestar n D eus se a  coisa fósse verdadeira 
com o ehi - iis jw ita !.,. Há seis ou oito  dias que 
o homem do ta lh o  náo rouba no contrapeso e. 
tan to  assim  que,  bo je, na carne que m e ven- 
deu so trés quartas partes é que s lo  ósso e cebo : 
o  resto  é carn e e da lióa, sim  sen h o r! Tima 
.santa criaturínlu i cé  da  n ía , sem pre m etida 
¡lelas ig reja s, com  um  tergo nas unha.s lutuosas 
e o olliinh o niaróto eiiviezado jxira cucar os 
vestid o s e a  cara de quem  entra  ; lin gu in h a  de 
jirata con tra  a reputagáo de solteiras e casadas, 
e in im iga  feroz do senhor prior por éle  a  proí- 
b ir  de p a irar na igreja  —  e até m esm o já  a ter 
jiosto fór.t. p or ela e star a  ou vir curiosam ente o 
que as jie iiiteu tes diziam  «o ra io  do confessio- 
n ario I —  essa anda verde de terrór, é certo. . 
M as. ao m esm o tem po, deliran te de esperanga : 
>e vem  ai o fim  do m undo 110 dia m arcado, que 
trem endo quinan n o sr. i ’ rior que já  cham ou 
palerni.t a  qiieiii acred itassc nas asn eiras dos 
sara go ga n o s!...

Ma.? a  nota exacta  déste ¡xivo üslxieta 
deu-ma agora  m esm o o sr. E va risto , beliedanas 
encartado da iiiiiilia  n ía . .As oito  hora.s da nia- 
n h á  já  é le  ia  em  estado com atoso... E  eiica- 
ram lü, com  os o liiitos piscos da  bebedeira m a­
tin a l, os fu lv o s claróes do so! n ascen te , dizia 
com lim a convicgáo im en sa, trem enda, inaba­
la ve l ;

—  .A ca lar o n iu iu lo l... Pois nao a ca liá s te '. . .  
E ra  o  que faltavn, haven do tan to  casco de vi- 
iilio  n ovo ainda por a b r ir !...

Riis.t T iR .txt.

FALA.M AS I’IRAMIDES...

I\ a lgu n s m eses, em  In g laterra , «sir» Uasil 
.Stessari, pronunciou, jicTante um auditó- 
rio, tá o  num eroso com o escolh ido, uma 

i'o n fcrfiic ia  sóbre as jirofecias da G ran d e I ’ i- 
r.ánhde do K gfto .

O conferen cist.i, afirm ou que a  próxim a 
gran d e gu erra  conicgaria em  38 de M aio dc 
1928 para  term inar em  16 de Setem bro de 
1936. Segu n d o , a  pirám ide, essa catástrofe  terá 
várias co n ijan lie ira s  dignas dela  : alíalos sís- 
iiiicos, tem jw stades furiosas e inundagóes.

-V gu erra  term inaria  jiela v itória  da nagáo 
británica e dos seus ¡laises .aliados, sóbre a 
R ú ssia, a  q a a l ficaria  im placavelm en te, esm a­
gada. Quá.si podem os a fin n a r que a  profecía 
da  p irám ide, 110 gu e respeita á  data, náo se 
ciim pre.

.\ v itória  da  In g laterra  que coii.sta da  p riv  
fe c ia  faz-nos jiensar ijue acontece com  as 
jiirám ides do líg íto  o m esm o que com  os 
hom ens de fraco áiiim n : —  curvam -se á  von ­
tade do m ais forte.

P e lo  que é  leg ítim o considerar-se 11 profecía 
da  G ran d e P irá m id e - - grandem ente p iram i­
dal...

M as, o  m ais tristem en te curioso é  o e.specta- 
cu lo  m oral ijue oferecem  os que das crengas 
ajKnHS possuem  urna e x ig u a  e jirecária  m e­
tade... N á o  teem  fa ltad o  a lm in has encharcadas 
n o pecado que se deram  pressa era ir  desem - 
jXKiirar rosarios, ijuási v irg e iis  de o ra g o e s; 
•mtrns que com egaram  a  ap rend er o  cam inho 
'ia  ig re ja  m atriz, raistaraiidn-se n esta  com  as 
alm as que lá  póem  em  dia as -.uas contas es- 
ire itas com  D eu s... I ’roíbe-lhes a  Ig re ja , seve- 
ris?,inianiem e, que deem  créd ito  a  ad ivin h os c 
super.stigóes; qu e  acrediten! em  profecías ou 
in ven cionices porque tu do isso  rebaixa  a hu- 
m anidade á  catego ría  d as tribu s aírican as, 
ainda com a  ta n g a  a  cingir-llies os rin s e os

SENTIMENTALISMO...

BiK.N.inÉ, de quem  n ao -e  conhece a  idade. 
nem  o s  ajielid os, nem  a situagáo social, 
é ap esar disso  um homem extrem am ente 

jiojiular. C olaborador in fa tiga v el de tixlos os 
alm an aques, fig u ra  em  todos os jornais hunue 
ris tiia »  e , ¡lor vezes, serve jiara am eiiisar as 
m ais eru ditas d issertagoes e para  prov«X'ar uní 
sorrúso n as pessoa» m ais sisudas.

I lá  um a qualidade que ~cria in justiga negar- 
-llie  :

liarn alié , possui bom coragáo. (lu tro  dia, 
quando entrava  em  sua casa, deu com  uní cegó, 
ijue era sen v isin h o , ta ite an d o  a  jxirta  da nui.

Pobre homem —  m urm urou éle  .Aqui tem 
para  su bir a escada.

E  dej)6z-lhe iius niáos, contristado, urna caixa 
de fosfuros de céra...

OS CABELOS CURTOS

TEM-.SE notado a  preferén cia si.stemática com 
que os ju ris  dos concursos de beleza pre- 
meinm a s candidntas que usam  cábelos 

com iiridos. N a A m érica, m iss H e J y , e n a  F ra n ­
ga. m adem oiselle  A lla in , obtiveram , devido ás 
su.-is longas cabeieira.s, os prim eiros jirém ios.

E stes facto s  teem  causado, entre os jiartida- 
rios dos cállelos curtos, grandes apreeusóe.s, 
-Além disso, as am ericanas com egaram  a  reagir 
con tra  a  cabeleira sciiitética , jxissaudo a  usar 
os cábelos (juási curtos em  substituigáo dos 
cábelos curtos.

C on seguirá  essa reaegáo vencer ?
E m bora entendam os d e ix ar esta  interrogagái» 

em  suspenso, náo deixarem os de afirm ar que 
os cábelos curtos se estáo  tornando longos - - de 
assiiíito...

V O G A
N á o  p r o c u r a  g a n h a r  d i ­
nheiro. Procura ser útil com o
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P
ARA nós P arís é  o  exp ociite  de dois im pe­

rialism os —  o im peria lism o da  A rte  e 
o  im perialism o da M oda.

A s «receitas» literária.® e  a s  «receitas» de piii- 
tnra veem  de lá.

’fa n ib é m  d e  lá  veem  a> «receitas» de v estir  e 
as «receitas» d e  cosinha, a  que d á o  o  nom e 

cu rto  e sib ilan te  de «menú».
A rtista s e m u lheres do m undo in teiro  fitain 

cni P a ris  os sens olhos deslum brado». P aris é 
.1 ra in ha da  A rte  e  da Moda.

V e stir  bem , dizem , 6 vestir com o um a p a ri­
siense. C ontam -se p or m ilh ares as casas de m o­
das n a  gran d e Cidade Luz.

O  L ouvre  é  s6 p>or si um a gran de cidade, 
q u ási um país —  o P aís do L u xo.

R ste Im perialism o da  M oda I'arisie iise  náo 
tem  um inij>erador. É ste  I’aris náo tera um  N a ­
poleáo, tem  vários «Napoleoes» - os P oirets, a» 
l ’aquins, etc.

files  teem  n as suas m áos. na ponta dos scus 
láp is de arti.stas, nos gu m es a liad os das suas 
tesouras, o  destin o d e  m ilhóes de muihere.®, o 
destin o  de bilióe.s de vestido».

H á m uito m ais m ulheres que liom ens ; cada 
m u llier tem  anualm ente uraa ou duas dezena» 
d e  vestidos. Isto  6 um a p rugressáo assustadora 
—  assustadora p rincipalm ente para o» marido». 

T an ta  m u lher dependente dos augu stos im pe­
radores da  M od a! I !

D éles depende a  sa ia  mai» ou m enos curta, 
o  decote  m ais uu m enos aberto , os bragos mais 

ou m enos tapados. D éles depende o tam atiho 
dos cábelos e  o tam añito dos tacóes dos sapa­
tos.

D éles depende quási que a  própria m oral 
aquela m oral que nos m anda dc»cer as .saias, 
su bir o  decote e  a lon gar a s  m angas.

A deus «vianesas», adeus «tricanas», adeus 
•üvarinas» e  «algarvias» com seu s lindos traje.» 

caracteristicos, ;\dens «alentejauas» e  «tran.s- 
montanas» com  os seu s «costumes» tr istes  mas 
bem n ossos, bem  lindos.

A  in vasáo fran cesa  assolou tudo. N ada de 
Juiiot, nem  S ou lt, nem  M assena. N ada de vio­
len cia s. de sabres, de canhoes.

Paquín sorriu , Poiret falou. ¡Ambos atencio- 
so s, am bos m esnreiros, cheios de «ás orden» 
d e  V . Ex.»». Com o é le s 'm u ito s  outros.

E  P a ris  veu ceu  assim  o m undo in teiro , ven- 
ceu-o p ela  Moda.

R esignem o-nos. M as esta  resign agáo n áo pode 

nunca s ig n ifica r que se d e ixe  de ach ar belos, 
característicos» , de exce len te  bom -gósto decora­
tiv o  oa nossos tra jes regio n ais —  cheios duma 
beleza  táo pu ra, táo sádia, táo sábiam ente 
achada com o os que o  sáo p elo láp is dos gran ­
d e s artistas.

E  a gora, que tratám os d esta  justa  e  sem pre 
oportuna hom enugem  p atriótica, faiem os dos 
tiran os im peradores de P aris e  dos seus di­
fam es.

Nesta.s estagóes de tran sigao o tem po man- 

tem -se inconstante e  in certo , teu d o  d ias dum  
-calór forte  e  em  segu id a  frios rápidos e, —  o 
«jue é  p ior —  aterradoram ente doentios. -Assim, 
a e s ta s  épocas m ais que em  n enlium as outras, 
v  oportuno usar-se casacos, náu os casacos 

pesados e  cheios de p elígas, ma.s sim  casacos 
leves e que, nnm en tan to , nos p ersen 'am  
dos abaixam entos bruscos da  tem peratura.

D ebaixo  désses casacos com egam  entáo a

AS MODAS EM
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usar-se, —  o  que n o veráo servirá para  term as e 
praias —  as graciosas b lu sas e as elegan tes 
sa ias, p lissadas ou pregueadas,

lu form ain -n os de I’aris que ésle  an o se acen- 
tuou ainda ni.-iis nestas b lu sas a  u tilizagáo de 
tecidos de- ornam entagáo m iudiiilia  c  policro- 
m ica.

E stas b lu sas teem  a  qualidade de se r e x tre ­
m am ente p ráticas e fáceis de fazer. Com  a 

m esm a saia se  jMMie v a ria r  in fin itam en te de 
«toilette», p ois hasta m u dar de b lusas.

O  ven to sopra nas rú as e nas estradas. A í o 
casaco defende-iios dessa  a g re ss lo .

Porém , logo (|ue se c liegu e ao sitio  desejado, 
á  reuniáo em  casa de p essoa  am iga  ou a  outro 

ponto onde se descje  p assar uns m om entos, 
entáo o calór aperta. T ira-se o  casaco e  fica-se 

com  U til traje  que, se n.ío tem  a  osteiitagáo do 
g ran d e lu x o  é , no en tan to , e leg an te , fresco, 
atraente.

Eu adoro estas b lu sas que se fazem  com  um 
bocado e x ig u o  de tccid o, com  pouca despesa 
nos proprios enfeites. Urnas n ervu ra s, um a 

g o la , urnas aplicagóes das córes e basta.
D am os h o je , com m uito p razer, á s  nos.sas lei­

toras, nada m enos de dez m odélos, todos éles 
seleccionados com  esm ero.

I-'acilniente as nossas leitoras apreiulem  pelos 
su gestivos desetilios que publicam os a  confecgáo 
dessas b lu sas e dessa.» saias, torn an d o desne- 

cessaria  a  publicagáo dum  d escritivo  exten so 
c inútil.

Crépe da  C hin a, créjie de lá, se tim , crépe 

setim , e  a té  pop elin e, podem  ser u tilizados á 
vontade, num as e n eutras.

Os m odelos que publicamo.s .sáo o  que m elhor 
e  m ais m oderno se criou  uo género.

Ii até Jiara a  sem ana, leitora g e u til, que de­
certo  vai u t il iz a r 'u m  dos presen tes m odélos, 
náo é assim  ? S e  é les sáo táo belos...

M .« iif .m o i s e l i . i¡  X .

ISi
V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO  

DE C E N SU R A
^  ---------------------------------------------  m

M Ú S I C :\ S
O ii,RRcn*AS pela g entileza dos scu s autores 

tem os sóbre a  nossa m esa de trabalh o 
quatro d as m ais aplaudidas novidades 

m usícais.
Cruz e Sonsa, o  pop u lar autor de C harleslons, 

envía-nos o «Beijo de .Amor», criagáo da  O r­
questra Sul-.Am ericana, e a segunda edigao do 
«Pretty Dolí», com  tan to  é x ito  criad a  pela or­
questra e 'p an h oln  «Los .\xejos» e por M ari 
L au ra.

José- BelchioT Júnior envía-nos um  «Tango 
triste» , a  que cham ou eiitern ecidain en te «Crian­
ga», e que foi criado pela on ju estra  R ivoli.

N ico lin o  M ilano, o  querido e ap lau dido chefe 
de orquestra do «Tivoli». tam bém  nos oferece 
a  sua a leg re  e fe liz  cangáo brasiieira  in titu lad a  
«Seu PipiScas!», com versos hum orísticos do 
p rop rio  autor.

-A edigáo desta ú ltim a é do «R epertório Eco- 
cómico» da Sociedade de E scrito res e  C om posi­
tores T ea tra is  Portugueses.

Coraposigóes de gran de re lé vo  popular, teem  
a  sua crítica  fe ita  p e lo  agrad o gerat com  que 
foram  acolhidas ao serem  executadas, agrado 
que levou  os seu s autores a  publicá-las para que 
todos os pianos d e  P o rtu ga l possam  ritm ar os 
seu s acórdes.

A  Voga  agradece a  g e n til oferta.

M A 
C A R

A L T A

L A S E bastos s ilv a ,
I E I R A S  ’

R u a  de S . N i c o l a u ,  8 i
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C A R T A
D E

P A R I S
•Viii/ja q uerida:

S EXTA-FEIKX últim a que enorm e  a / lu é « c ia  ao 
G rand P a la is!... Verdade se ja  que todos os 
anos o caso assum e fóros de im portante  

aconteeim ento...
Tódas as alias personalidades f io m íe iis e s ,  

ludo quanto Paris conla de m ais notavel, so­
bretudo na pintura, escultura c gravura, ildra-sf 
a li  ponlo de leiiniáo c  v ia m -s e  lá tódas as f i ­
guras ron lifíírfds da arte, da política , da fi- 
naiiga e das letras.

•Ve tu  H vrsses podido vér os belos conjuntos  
obtidos, os lo iis  escolh idos, os assuntos nota- 
. : l s  que fw (ó i'i.’ F esta  fem inin a, festa  de m u­
lheres com  iluminagáo sóbria c harm oniosa. 
scenas de inicrior, paisagens lum inosas e pro­
fundas...

M as, se  as paredes estavam bem  guarnecidas, 
ifiíi- líiccr  das sa la s? Q ue lu x o  e que e leg á n cia ’ 
Lem bro-nie, porém , de que, em  tem pos idos. 
m an d a i-a ijio í fazer  ís f ie r ia í i j i c n íe  vestidos d r  
prim avera para ís te  salao. É ste  ano, pore'm, vi 
inúm eros veslid os corte de alfaiate. O s con ju n ­
tos tam béth apareceram em  grande quantidade 
e  as navidades foram  aceites sem  discrepancia.

Cm  lindo  ta ille n r em tecido azul escuro, 
laiado de branca e acom panhado por uma blusa 
cam iseta cm  lecid o  azul porcelana, era dum  
efeito  ¡índissinio.

O calgado d e  desfiorfo era tam bém  escolhido  
.1 capricho. F m  beige claro, cm  cabrito m uito  
lino reatgado p or li.ctas de lagarto perlado.

O ulro calgado iodo em  pele de serp en te, ou 
gámn bordado a  vern iz, je n . ’ia  para candizci 
eom  os chapéos d e  fc lt io  rcalgado a palha bri­
lhante.

F.is diias novidades da estagáo:
l'm a  saia clara, m odélo  p ortefen ille , com  grí- 

salhas, lez-e abertura. Casaco m iiíio  curto, cru­
zado, em  tom  de azul de Franga.

B otóes de corozzo, revez habitual, flor  na 
botoeira: eis o m ais lindo conju nto  do inundo  
p elo que respeita a nm  m odélo  trotteur.

C écile  IV illy  apresenla-nos  tim  v e r i íd o  ada- 
ravcl em  lan iagc preta, iodo d ireito. Saia em 
lecid o estam pado, preto  a branco, bem  como 
os recortes n o  corpo do vestido. O ta lhe é  su­
bido c subiinhado por duas b an d as de tecido  
preto abotoado.

É  éste ú ltim o que tomo a liberdade de te  re 
eom endar com o vestid o  de sair.

.■tié ¿t p róxim a sem ana e , en irelan to, afecliiti- 
sas ieinbrangas da {n a tia

NtT!I.MX

DESENHO E PROSA DE ' CADY

E* aqnélsf «  ú nico chá a  que eu go sto  (le 
ir. Ta l v ez  porque n áo  é  chá o qne se 

4  tom a, m as sim  aqu ilo  que nos agrade.
O  saláosinhu é  m ais que bon ito, e  a 

dona da  casa to sta n te  m in ha am iga  para  náo se 
ofend er se eu constatar qne uUrapassoii os li­
m ites d o  «chic» J i a r a  a tin g ir  o  estilo  «cauche- 
mar».

N a  sem ana passada tiv e  ocasiáo de o u v ir  falar 
a li urna senliora m uito n ova  e g e n til sóbre o  seu 
proprio d ivórcio . P regan tavam -lh e porque nao 
e x ig í»  d o  ex-cunsorte e com  m uita sorte  —  
um a m esada a  que tiu h a  t(xio o d ireito . E  ela 
respondeu suáveinente ;

—  N ao preciso  do d in lieiro désse hom em  
para  nada. Podia ser m eu ? D ou-lho em  com ­
pensagáo d a  p erda que Ihe causei d ivorcián ­
d o m e . T an to  m ais que éle  desejará  decerto 
casar-se jiara m e esquecer. P e lo  contrário , eu 
quero co n se n 'a r déle  a  m ais v iv a  das lem bran-

• gas... V o u  com p rar uui burro.
R iso  a lva r e  am arelo da assistén cia  m ascu­

lin a. O sexo  fraco  fez um  baru llio  extraord i­
nariam en te forte.

H aviam -m e ap resentad o um senhor X  que me 
m oiiopolisou «in-continenti» ;

—  V . Rx.® —  é estupenda a  clareza com  qne 
éste  sen h o r X  ¡iroiiuncia «vossa excelen cia» ... 
E s tá  um dia m u itissim o Ixinito...

I’areceii-m e in consistente a  frase , m as a  con- 
ver.sagño den tro  era pouco anim ava-se e, de es­
calada eni escalada, chegám os á  literatura. 
.\brirnos entáo a «larga rim a d as nossas asas». 
L a rg a  é exagero . O  pobre hom em  tem  un-. 
bragos táo cnrtinhos !

- K u go sto  de can tar a  prim avera, a  lu z, a 
v id a ... —  dis»e eu  em  voz clássica.

—  O  so l, a  scmibra, —  acrescentou éle  in sp i­
rado,

—  Isso é um a praga de to u ro s!
- -  N áo i ,  nao ... O lh e : [sir louros lem brei-m e 

de espanhois c jior espanlio is recordei-m e de 
unía senhora d o  m eu conUeciniento que tendo 
unía gran d e am bigáo de fa la r  castelhano, clia- 
niava a o  m arido «el m eu hom bre», .V graga 
está  em  que e la  o náo d izia  por graga...

- -  R ealm ente !...
—  E s ta  m esm a senliora tin lia  um a form osa 

.uniga a  (jueni faltavam  p alavras para e xp rim ir 
o que sentiíi quando .®e e iitasiasn iava  ; assim  
eu proprio a  ouvi dizer estas frases : náo gosto 
de ti nenliura. D e in gratos está  o m undo iii- 
te iro ... co iis tip ag io  faz con stip ad os... E  ou­
tras...

—  Interess.in tc...
—  R ssa  senliora tin lia  unía criada, com  jire- 

tensóes a  literata , que teudo ido vér aquel.i 
jiega in titu lada «Jerusaléni», a foram  encon trar 
na m anhá seguin te declam ando na cosinha ante 
um a .selecta assistén cia  de cagarolas. Eram  
efe ito s do «Jesus-álem» disse e la...

S ó  entáo concebi ijue a  história  de «.Y R á  sa l­
tadora d o  coiidadp de Calaveras», de M ark 
T w a iii, tivesse  sido verdadeira. M as ainda náo 
era  o fin í :

—  E ssa  criada tiu h a  um a tia , senliora de mui 
graciosa  con viven cia , c u jo  p ior in su lto  —  e  ti- 
iilia  uní vcx-abulário fam oso —  se resum ia na 
jia lavra  ; alpeiidre.

D h !...
—  D isscrani-m e que ia  p u blicar ura livro , mi- 

id ia  senhora. K , cham ar-se-há ?
.\(juiIo era abusar. Rnt.áo eu, a «jornalista»,

consentia  que usurpassem  a s m inhas fungóes ? 
Re.spondi, pois, jjensando vingar-m e :

—  «O desen volvim ento d as in du strias euro­
p eias u o  Oriente».

N aquéle m om ento cnlm inaute —  eu sentía 
am eagas de unta síncope card iaca  —  vieram  
buscá-Io para  a ju d ar a  reso lver um a charada 
üu « lis a  sem elhante. Parece-m e que se trat.m a 
de um  quadro de T e le s  M achado,

R estabeleci-m e da crise  quando gen tilm en te  
um a m en ina m u ito  em  v o g a  m e d isse ;

—  T em  um a «toilette» lin da...
—  -Ycha ?
—  L in d a  e origin al,
—  O h ! o rig in a l entáo...
—  K  qnem  Iha fe z ? ...
—  M oi m ém e, respoudi.
—  A h ! E  onde m ora essa  m odista ? pregan- 

tou um córo de vozes fem ininas,
N áo tiv e  tem po de desm aiar sóbre esta  ca­

tástro fe , jjois já  o  seuhor X  se ap roxim ava 
pressuroso :

—  D izia-m e que o  sen liv ro  se ch am ava  :
—  «.A cam panha anti-sem ita em  T ran ga  n o 

ano de i88o>.

Sacón d e  um  «block-notes» e interrogaudo-m e 
desconfiado preparou-se para e screver :

—  T en h a  a  bondade de rep etir, sim ? ...

—  O  meu livro  deverá 
•Vtitropologia Crim inal».

—  ¡ i i C o ra o ! ! !
—  «.As raga» levan tin as 

H y ro n i!
«Rideau.

cham ar-se «Rstuih» de

e ü bucoiism o de L o rd

R U T H  E T D E R
V A E  S E R  P R O T A G O N I S T A  D U M  F I L M E

Ru t h  E id e r , desde a  sua tem eraria  e m alo­
grad a  travessia  aérea  d o  .Atlántico, náo 
deixou  d e  »er d iscu tid a, e  a té  m alsinada.

H ouve quem  m eutisse jiara a in cen sar, clie- 
ga n d o  a o lvidar-se, p ropositadaineute, seu  com- 
jtanheiro da  travessia , o aviador H nldem an ; 
n áo fa lto u  tam bém  quem  jirom ovesse devassa 
á su a  vida  ín tim a, proclam ando certos pecadi- 
Ihos in su íicien tem eiite  jirovados, esquecendo-se, 
porém , ta is detractores de que o  so l, a p esar das 
suas m an ch as, possui um  brilho  in ten so i- 
e te rn o ...

R u th  E id e r  tem  saldo triun fan te d estes ine- 
v ita v e is  precalgos de celebridade, com o o  prova 
um  contracto (jue acaba de a ssin a r com  um a 
em presa cinem atográfica . R u th  tlld e r  recetou , 
p.ira tom ar p arte num  ú nico film e, um  núm ero 
im pressionaute de m ilhóes de dollars.

I-'iz-se que nésse film e  a  célebre  aviadora 
execu tará  tem erárias proesas, p rovan do assim  
que sabe d e sa fia r '»  m orte só  para m anter in te­
g r a , en tre  cis v ivo s, a  adm iragao que a  sua 
corajosa  proesa aérea jirgviKou.

-A aviadora nao ficará  p rejud icada p ela  actriz 
de cinem a ? E is  um a interrc^ agáo que fi(»rá  
ent susjjen so, durante a lgu n s m eses. F in do 
ésse praso , poderem os, ao certo  n e g a r ou afir­
m ar, se  a  sua tem eridade é fotogénica. Ruth

(Madílo a qui- se releje n nossa Carta de Parist

^  m  ---------------------------------------------  ^

C U R I O S I ­
D A D E S

\ v o z  QUE V E M  n o  C E U ...

Lm em p regado bancário d e  Buda-Pest p6z-se 
em  fu ga , depois de te r  roubado 400 libras, 
in do ocultar-se m im a estalagem  rural, 

onde se  ju lg o u  ao abrigo  de toda a  perseguigáo.
O dono da  esta lagem  possuia, sem  que o 

ga tu n o  o soubesse, um ¡Hjsfo de te le g ra fía  sem  
fios. K  um a noite em  que e le  d ig ería , sem  re- 
m orsos, um ja n ta r  e xce len te , o  «haut-parleur» 
deu v ária s  n oticias da capita l c ,  en tre elas, u 
descrigáo exa cta  d o  em pregado in fie l que a po­
Hcia procurava.

O  ladráo a o  o u v ir  e»ta v o z  m isteriosa que 
porm enorisava os s e u s ' sin ais físicos, fo i ata­
cado dum a ta l an gú stia  que hesitou  t<xla a 
noite en tre o  su icid io  e  o  m édo, acabando jxir 
se  e n tre g a r á  polfcia.

O  S O L  E  O S AR-ANH.A-CEUS

L m.\ observagáo assás curiosa a c a to  de »er 
fe ita  pelos arquitetos am ericanos : os ha­
bitan tes dos andares superiores dos arra- 

nha-céus de N o va  Y o rk  ajiroveitam , diária- 
in en te, uraa Itora .suplem entar d e  sol.

L o g o  que éste  desaparece, p or detraz d as a l­
ta s colin as situadas a  oeste do rio H udson, 
unta som bra opaca recorta-se sóbre a  facliada 
dos jiréd io s voltadijs para o  poente. E s ta  som ­
bra  eleva-se com  a velocidade de 15 centím e­
tro s p o r segundo.

N u m  arranlia-céns com o o  W olln orth , que 
te m  238 m etros de a ltura, a  som bra leva  perto 
de 28 m in utos a  a tin g ir  o  ú ltim o an d ar, e  o 
so l ilom in a-a a iuda dorante m ais d e  m eia hora. 
O s m oradores désse andar gan liam , assim , m ais 
nm a h ora  de lu z so la r do que os ontros.

Suas filha s año gostam
de ¡er?

—  Quere que tomem gósto 
pela hoa leitura?

—  Dé-lhes o

M A G A Z I N E  

B E R T R A N D
E id e r, a  dois m il m etros desafiou  a miarte —  c 
ven ceu . C on seguirá  e la  desafiar a  reputagáo 
das v ed cía s  de cinem a - e  igu alm en te ven cer ?

O x a lá  que é le  náo encontré em  llo lly v o o d  o 
seu  W aterloo..

OS P R O D U C TO S  DE B E LE Z A  a p r e s e n t a d o s  p o r  V O G A  s á o  o s  m e l h o r e s  e  m a i s  e f i c a z e s

Ayuntamiento de Madrid



Vestido de bdiie j'eitb 
cm filas», em ^rada<;d€S 
r o s a ,  amarelo e verde, 

(flíice Bernard) Foro6.U
nianuél Frtrts

^ N J '  V  \ V ^

% 4 N

Vcsiido em e s c o c e s ,  a z u l  e 

'b e i^ c ' ,  (G a l  marfin) FóíoG.L.nia nu€.l

T r e r c í ,

Toííue'em palha e  felfro 
preto, tnoTivo em gataliTe 
ÍTOaryvonne) Foto Henrifflanud

Pijama em crepe azuL e 
penfeador em musseíínay 
estam p ad a em azul e ro® 
s a  ( B e e r ) F o t o G - W . n i A n i i c ( G W * s

C a s a c o  e vestido cm c re p e  da 
China azul, inreiramenre jjuarneci- 
do de pequ eñ os <jaloes do m es­
mo tom. (Philipp erGasfbn)n>n>0.lv.

Ayuntamiento de Madrid



HISTORIAS PARA GENTE MIÉDA

O PATINIIO DE PENAS DE OURO

E
■w RA (luma vez tr is  irináos ; o  raais novo 

deles era constantem ente m altratado 
^  p e la  fam ilia  to d a , a  qual llie  cham ava o 

Joáo I’ateta  ¡xirque, segu n d o d iziam  os 
p ais e  os irm áos, era  m uito estúpido.

C e rto  d ia  o  pai m andou o  filh o  m ais vellio  
á  floresta  p róxim a cortar len lia. .\ m áe, deu- 
-llie um riiju issirao pasteláo de carne e um a 
g a rrafa  de v in h o  para  éle  se  rega lar iá  n a  flo ­
resta, O  rap az poz-se a  cam inho e , ao chegar 
a o  bosque encontrou um anáo que llie  d isse :

.\i m eu rico  m enino, dé-m e algum a coisa 
para  c o m e r! E stou  eheiinhrj d e  fóm e : dé-me 
um bocadinho do seu  pasteláo e um g 61o  d o  seu 
v in h o !

M as o rapaz, que era m uito sol>erl»>, disse

I igo que náo dava m esm o nada e qne aquilo  
que levava  n o lio m a l ainda era  pouco para  éle.
I I anáo ca!im -se... M as, o  rapaz, quando come- 
cou a  cortar lenha vortou-se logo e teve q u e ir 
¡lara casa.

E n táo  o pai m andou o filh o  do m eio á  flo­
resta Jiara ra d ia r  lenh a e  trazé-la para  casa. A 
Hiñe deu-lhe tam lféin mn jia s te lio  de c a n ie  e 
um u ga rrafin lia  de vin h o. O  rap azito  dirigiu-se 
]iara o Ixisque e  n o cam inho saíii-lhe ao encon­
tró  o anáo :

—  A i m eu lin d o  m enino ; dé-m e a lgum a coisu 
de co m er! E stou  cheiíillio  de fó m e ! D é-m e um 
IsM-adito do seu  pasteláo e um gó lo  do seu v i­
n ho I...

M as o  rapaz, que tam liém  era  m uito soberbo, 
d isse logo que nao dava nadn porque ainda era 
jioiico para  éle  o  qn e a li levava no Ixirnal... V a i 
daí, quando com egou a  ruchar lenlm , fcriu-se 
m uito num a d as m áos e  teve de vo ltar logo 
Jiara casa.

Jií os m eus m eninos perceberam  que tudo 
aqu ilo  era porque os rajiazes eram  m uito so- 
lierlios e o  anáo fizera  com  que é les se fe- 
rissem ...

E n ta o  Joeosinho pediu  que o  deixa.ssein ir  á 
floresta  bu scar lenh a porque estava  com muita 
jiena de v é r  os pais sem  grnvetos para  o  lume. 
E  claro  que os irm áos n áo tin h am  contado nada 
do que se  passára  com o  anáo... E  o  p a i, em ­
bora coiisiderasse muitci estúpido o Joaosinho, 
m aiulou-Ihe que fósse racliar lenh a a o  brisque, 
X'.ii daí a  mae disse ao Joaosinho que esperassc 
jiortjue llie  ia  a rran jar iinia m erenda. M as, eui 
vez dum  helo jiasteláo  de carn e e dum a garra- 
finlia  de vin h o, deu-llie só  páo du ro e cerveja  
azéda.

Joaosinho jiegon na m erenda, jiós á s  costas 
» niach.ido e  d irigiu -se  jiara o  bosque. Q uando 
chegou lá  apareceu-lhe um  a n á o — era o m esm o 
<|ue n jiarecéra aos irm áos, é  c la ro ! —  e o  qual 
Ihe disse :

.\i iiieu r ico  m en ino! dé-m e algum a coisa 
de co m er! E sto u  m ortinho de fóm e : dé-iiic um 
U x ad in h o  d o  seu  páo e um  gó lo  da  sua cer­
veja  I

Joaosinho ficou cheio dc jieiia a o  ou vir o

an áo  d izer que tin h a fóm e e abriu  lo g o  o  Imr- 
n a l para  Ihe d a r o qne éle  pedia. M as, de r e ­
p en te, lem brou-se de que n áo era  bom  o  que 
a li le v a v a  e , com o era m uito bom  rapazinho, 
ap esar de os p a is  Ihe cham arem  estú p id o  com o 
unía porta, d isse lo go  para  o an áo  :

—  ó  t in s in h o : en dou-lhe, da m elh or von ­
tad e , de tudo qnanto aqui levo . M as devo 
avisá-Io d e  que o  páu é duro e  a  cerve ja  está 
u ze d a !...

—  Q ual páo du ro liem  qual cerve ja  a z é d a ! O 
que o  m en m en ino leva  agora a i 6 um  rico  p as­
teláo  de carn e e  nm a ga rrafin h a  de v in h o ! Ora 
¡irove iá  e  diga-m e se n áo  é v e rd a d e !

Joaosinho ab riu  o  Ixirnal e , efectivam en te, 
encontrón dentro um  p aste láo  de carn e que 
cheirava  qne era  um consolo, e  urna garrafin h a 
de delicioso vin h o. I 'icon  esp antad o porque éle

O EXCANTO DA.S COISAS BAÑAIS
Afin/ia querida Kiigéiiia:

A s  cois.as liaivaia na vida  sao  as m ais im ­
portantes. R  com o a s  vém os a cada m o­
m ento, freqüentem ente nos esquecemr-> 
de as observar, de a s  adm irar. O  ar é 

incontestavelm en te m ais n ecessário á  v id a  do 
que o  ouro ou as sa íira s. e nós nao Ihe ligam os 
im jKirtáncia. A qu éle  que, se nos faltasse  por 
m om entos cansaría n áo só  a  m orte ¡m ediata de 
tóila a  hum anidade com o produziria transtornos 
cósm icos de exten sáo  in calcu lável, m erece-nos 
m enos in terésse do que o  ouro e as safiras com 
que nos adornam os, A  água, sem  a  qu al náo 
poderiam os v iv e r, p or abun dan te e  ban al, 6 in-

fin it.iiiiem c m ais barata d o  que o  vinh o que 
ta n to - ¡ircjuizv.:. tem  trazido aos hom ens.

Ru surpreendo-m e, ás ve»es, querida am iga, 
a  «.'«lUteniplar coisas que jior m u lto v i-ta s nao 
m crvcem  a  atengáo da m aioria dos m ortais. K  
fic'- adm irada de há n iais tem jm  náo te r  feit<» 
certas descobertas que andam , a fin a l, constaii- 
ten iciilv  sob os m eus olhos.

E u  descobri há d ias, boa E u gen ia , o  encanto 
dos bébes. O ra eu já  tin h a visto  m u ita- criangas 
de m eses m as nunca fe ito  a »ua desco-
lierta. F ui jiara m im  o  caso do ovo <le Colonilxi.

N'isitei há dias um a am iga que Icni unía 
crianga de m eses —  trés, ou jxm co m ais. Mos- 
trou-m a coui o  seu entusiásino de tnáe. Para 
as m áes os filhos sá<i sem jire Isiiiítos, jior mais 
íeiosinh os que de facto  sejam . ( lllie i a  criauga 
com  tern ura, unía tern u ra  jHilida, «lelicaila. 
a m avel, com o coiiviiiha  naqueles tra ii”' "  a nma 
pessua educada. Proferí os elogios lia b itu a i' :

lin do, encantador, m uito gord o, m u ito  sim p á­
tico. M as confesso-te, E u g é n ia , que náo senti 
nenlium  dos e log ios que d isse, n io  m e nasce- 
ram  d o  coragao.

P o r  curiosidade p egu ei na crianga a o  cólo. ft 
um m enino. Sorriu-m e. .Aquéle sorriso fo i como 
um  ra io  d e  so l qne iiicid in do sóbre um  bloco 
de g e lo  o  fundisse. l 'm a  bran da ternura inva- 
diu-m c a  alm a e aqueceu-m a. Q ue m isterioso 
flu id o  h averia  naquéle sorriso para  assim  me 
p en etrar e entern ecer ? In stin tivam en te, aper- 
te i o bélié contra p  p eito, estrem ecidam eute, 
oom am or, com o se fósse m eu filh o , com o se 
l'ósse urna jiessoa de fam ilia  que cu conhecesse 
há m uitos anos,

D epois sentei-o nos m eus joelh os e  pus-m e a 
contenip!á-lo. E ra  form oso, daquela fe ia  fo r­
m osura táo característica  nas criangas de leite . 
O  n arizito  um pionco achatado era  de um a sim - 
jiática p e tu la n c ia ; a  bóca, a lir in d o se  num  .-or- 
riso, m ostrava a  lin gu a  e a s  g e n g iv a s  m uito 
rosadas, K  aquela ansénci.i abso lu ta  d e  den tes, 
que tran sform a os adultos em  m onstros, u o  jic- 
quenino C ecilio  jiareceu-m e adoravel.

T em  os olhos cinzentos, de uní c inzen to  sciii- 
tila iite  onde flu ta a  um a candura, um a sorri- 
dente ign orán cia  da  v ida  qtie nos arrebata e 
encanta.

I5stend e-iic ‘- os bracitos gordos, roligos ; e  nas 
sun-. m io s  pequeninas, papudas, cheias de covi- 
nluis form adas jiela gordura, os dedo» teem  
urna estran h a niobilidade, com o ijuc a  querer 
d eter qualquer eoisa <jue Ihe se ja  m u ito  cara.

Q uando o e rg n i n o  ar. exu lto u . A tendéncia 
hum ana para  v oar com ega a  notar-se lo go  na 
Jirimeira ¡dade. D esjirender-se d o  solo, elevar-se 
á -  o llu ia s  ó o  suprem o ideal da  lium anidade.
l.á  n o  a lto  d o - m eus bragos C ecilio  riu  jileno 
de prazer, a g ito u  o.s jiésitos que -e  escondiam  
Ilas m eias de lá  e soltou um a ga rga lh ad a, um a 
risadínlia  iie n u s a  e  trém ula com o o  g o rg e io  de 
um a ave.

D ejx iis, com o v iátasse  a  pousá-lo nos m eus 
joelh os, saüdoso d as a lturas, fez beicinho e  cho- 
ron. T ev e  um a crise  de desespero, langon as 
n i.io - i 'is  á  touca e  qu is arrancá-la nura a m -  
n ié s so ; rasgou a s  rendas tin h a um a liirra. 
K  eu  Cüiisiderei, entáo, tjuerida am iga , que a- 
b irras sáo lias criangas a  caricatura das iras e 
do> desjieitos d as pessoas crescidas.

C oiitem p!ando-o, pensei qu e  aquéle róseo 
bloco lie carn e ten ra  e  rosada, cujos ap etites c 
caprichos náo p a sv im  de nm  v ago  balbuciar, 
jioderá se r daqu i a v inte anos nm  sábio, um 
cretin o v u lg a r  ou um  santo, E  ach ei tu do táo 
estran h o, táo m isterioso, querida R u gén ia , que 
m ais m e con ven cí de que é  n as coisas banais 
da  v ida  —  com o um  sim p les bébé —  que resi­
dem  os problem as m ais com plicados.

T ua am iga
G r a z ie u -

beni v ira, qu er em  casa, quer jie lo  cam inho, <> 
que a m áe Ihe m eterá no liorn al... K  m uito 
tr iste  —  porque era in capaz de m en tir, e o 
anáo pcxiia fica r ju lg an d o  que éle  o quizcra 
en gallar di.sse :

—  Ó tiosin h o : com o isto  foi nao s e i ! . . .  M as 
o <jue Ihe jxisso ga ran tir é que, lá  em  casa, só 
rae deram  jiáo duro e cerve ja  a z é d a ! O lh e que 
eu náo o estou a e tig iin a r!

—  I-so  ,sei eu, m eu rico  m en in o ! V am os lá  
a  tasq uiiih ar um bocadinho da m erenda e a 
lieber um a p in g a !...

Com eram  os dois regalad am en te, e assim  que 
acabaram , Joaosinho disse ao anáo que tinha 
de ir  ra d ia r  lenh a porque o  p a i n áo tin h a g rá ­
v e lo s  Jiara o lum e. K iitáo  o  liom cn>inlio mos- 
trou-lhe um a árvore e d isse-lhe com o a  havia  
de Ixitar abaixo . D ejiois foi-se enilxira  e  Joáo- 
síiiIk i, ao deitar a b aixo  a  árvore, encontrou

íoi andando, andando com  o p atin ho de ouro 
d eb aixo  do brago e, atraz déle  o  ou tro  patin ho, 
a s  trés irm ás, o  senhor A bade, o sa c ristlo , os 
dois cam poneses e  uin rór de gen te , todos em 
fila , presos u ns aos outros. D en tro  em  jiouco 
Joaosinho ch ega va  a  um a gran de v ila ,

A con tecia , jxiréui, que a  f ilh a  do R e i daquela 
cidade, era  um a lin dissim a m en ina que andava 
sem pre m uito tr iste , náo haven do coisa n e­
nhum a n o m undo que fósse cap az de a  fazer 
rir . O  pai da form osa m enina tin h a um gran de 
desgósto  com a  tristeza  da filh a , e já  ga stára , 
um dinheiráo, com  m édicos e  m ais m édicos, 
para vér se a  curnva. M as, a té  a li, n.\o conse­
gu irá  coisa nenhum a, e a  lin dissim a princesa 
cada vez andava mai.s triste. E n táo  o  R e i man- 
dára an u n ciar por tóda a  p arte  que daria  a  íi- 
Iha em  casam ento a  <jueni fósse cajiaz de a 
f.azer rir. V ieran: p rin cip es de tóda a  parte, 
vieram  bótios, vieram  actores, v e iu  tudo, e 
.nconteceu que. em bora é les fizessera coisas en- 
gragadissiin as que faziam  r ir  tóda a  g e n te  a 
haiuleiras d esp regad as, a P rin cesa  n áo havia 
m aneira de r ir  : con tin uava tr istissin ia  e nem  
som bra dum  risin ho llie fazia  lu zir os olhos 
lindos e abrir a  verm elha e form osa boquita...

M as, n isto  entrou na cidade Joaosinho... E  -i 
l 'r iiice -a , m al yiu  o Joaosinho com  aquebi 
enorm e jircK'issao atraz déle  —  o p atin ho a 
grasn ar, as m eninas agarradas ás saias um a- 
das outras, o .senhor abade n p u xar p ela  m e­
nina que ia adiante déle, <> sacristáo  a  p uxar 
jielo  sr. .Abade, um  aldeáo a p u xar p e lo  sa cri— 
táo, o  outro aldeáo a  p u xar p e lo  com pauheiro e 
m ulto n i.iis ge n te , lionieiis. m ulheres, velh os e 
criangas, todos a  p uxarein  m is pelos ontros 
m uito a flito s da sua v i d a , — des.itou a  r ir , a 
rir, a  rir , m uito consolada e sa tisfe ita  d a  sna 
vida, e  ficou curada para  sem pre da  sua tristeza.

Kntáo o R ei, coiiten tissiiiio  jior v e r  a  sua for­
m osa filh in h a  com pletam ente cu rad a, cham ou 
Joaosinho e disse-lhe que llie  d ava  a Princesa 
em  casam ento.

J o lo sin h o  e n P rin cesa  casaram  n ésse  m esm o

den tro  d ela  nm ¡latin ho rauito lin d o  cu ja s  pénas 
eram  tódas de ouro.

Joáosinho agarrón  no p ato  de jiéiias d e  ouro 
e  fo i dorm ir num a estalagem .

N o dia segu in te  foram  ¿  a ldeia  as' filh a s  do 
senhor daquelas térras. E ram  trés irm ás e  que­
riam  a rran jar jilum as para  o  toncado. V m a 
délas viu  um  p atin ho e quis-lhe tira r  um a das 
jiéiias. M as, apenas tin h a tocado n o patinho, 
fico u  com a  m áo ¡iresa n as jiénas e  náo houve 
m an eira, p or m ais esforgos que fizesse , <le se 
so ltar. V eiu  outra irm á e , m al tin h a tocado no 
c in to  da p rim eira  ficou com  a m áo jiresa a  ela. 
DejKii?. veiu  a  terceira irm á, com egou a  p uxar 
jie los atilh o s d o  aven tal da  segu n da c  f iio u  l.i 
¡ 'r ”--"-! tam liém .

K isto  Joáosinho saíu do quarto cora o  patinh-. 
de ouro debaixo  do brago e  pós-se a  an d ar jiel.i 
a ldeia  fóra sem  v é r  qne, para  onde éle  ia , iam  
tam liém  o  outro jiatinho e as trés irm .is ag.n- 
radas urnas ás outras. N o m eio do cam p o en ­
contrón Joáosinho o sr. .Aliade, o  qu al se ch e­
gou a unía d as m eninas para  Ihe fa lar, M a-, 
ainda éle  náo Ihe tin h a tocado na cab ccita  da 
m enina e já  estav a  tam liém  p reso  á s  trés 
irm ás e a o  patinho. O  sa c ristlo , que v íiilia  mn 
ponco atraz, ao v é r  o ar. .Abade ir  a traz d.e 
Joaosinho, d o  p ato  de pénas de ouro, do outro 
p ato  e  d as trés irm ás, ficou m uito esp antad o «• 
jirocitrou p u x a r o p adre  jiara traz. M as líi; '’ '. 
e le  náo tin h a tocado n a  batiiia  do sr. Abade 
fico u  li^ ü  préso  tam bém  e  teve de ir  a traz -le 
Jcáosinh o, do p atin h o  de pénas d e  'niro, i,"  
ou tro  patin ho, d as trés irm ás e  d o  senhor jirior. 
D ois trabalhadores do camjw>, qne qn izeram  li- 
v rar o  padre daquela entalagáo, ficaram  tiini- 
liém p resos, e den tro  eni jxiuco Joáosiiilio  le ­
v ava  atraz de si um a verdadeira procissao.

Joáosínlio, qae n áo d era  jx it coisa nenhum a.

dia . Hcrave gran des festas em  todo o  p aís e 
am bos foram  m uito, m u ito  felizes.

H aqui se acaba a  h istória, P a ra  u sem ana 
que vem  contarem os aos b éb és das nossas le i­
toras um a ou tra  lii.stória, tS<> liml.-i ou m aí­
do que esta.

A té  para a se m a n a !

TECIDOS CHICS
p ara  vestid o s e ca sa co s de 

de sen h ora

E n o rm e colecQ áo de pad ró es 
da u ltim a m oda, re ce b íd o s 
d irecta m en te  d e L o n d res, 

P a ris , L yon  e da Suissa

G ran d e v a ried a d e  em  fanta= 
sias em  lá e em  se d a , com  
Que ab riu  a estagáo  de v e rá o  

a

G a l e r í a  d a  M o d a
(A n tiga ca sa  P E R A L , L.^-á) 

R u a da P ra ta , 82 a 86
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V E S T I D O S
DE PRIMAVERA  
E D E  V E R Á O  

B O R D A D O S  A L Á S

O  invernó, éste  ano, tem  tid o  por tódas 
nós um a p eg o  absolutam ente dispensa- 
vel. S im , já  era  tem p o d e  S . E x.» , eii- 
v ergau d o  a  sua v isto sa  to ilette  de ven- 

tauias e de chu va, p a rtir  para  os seus dom inios 
desta época, e dar lo g a r  a  que se hospede no 
n osso pais a  saüdosa P rim avera  que —  a i de 
nós —  éste  an o parece náo nos qu erer v ir  vér, 
e u tala d a  entre o  invernó, que engordou , e o 
v eráo que, cóm odam ente, se  v a i in stalar em 
lireve en tre  nós.

N o entanto, é tem po de as nossas queridas le i­
toras ocuparem  os seus vaga res em  prep arar as 
suas toilettes  de P rim avera  ou  veráo , pois nada 
m ais p ro váve l que, d e  rep ente, sem  se fazer 
seq uer anu n ciar, su rg ir  qu alq uer daquelas duas 
estagóes para  fazer n o nosso am én o pais a  sua 
•estagáo».

d as nossas leittiras disponham  n éles ra­
m os de flo re s  ou bordados artisticos.

T em os, por exem p lo , um a sa ia  p lissada em 
crépe da  C hin a cór de g r á o  c um a «vareuse» de 
tnaugas curtas em  teciilo  de lá  da  m esm a cór. 
Sóbre e la  pode p ór um  pequeño casaco sem  
manga.® em  fazen da lig e ira , dum a cór de gráo 
ura pouco m ais carregad a, gu arnecido á  frente 
por duas bandas fe itas com  o  tecido da  «vá­
rense».

C otisegne-se assim  obter o  e xce len te  conjunto 
da  gravu ra  ii.® i .

«várense» é  bordada á  fren te  com um  grupo 
de flores, o  pequeño grup o que serve para, re­
petido , en ch er d e  a lto  a b a ixo  a s  bandas.

Jun to publicam os o desenho de qne as nossas 
leitoras se  poderáo se rv ir  para  esta  linda «toi­
lette».

-As flores podem  se r bordadas em  laran ja  —  as 
m ais c laras —  e verm elh o  as que estáo com  m e­
tade cotorta.

A s fo lh as e o  cen tro  das flores devem  ser 
tairdadas em  cór d e  vinho.

O  outro m odélo (n.® 2), é tam bém  encanta­
dor, m ais le ve  e fresco  ainda que o  precedente.

Pode a  b lu sa  se r em  verde m uito claro  (quási 
branco) e o en fe ite  ser bordado em  vários tons 
d e  verde.

E m bora isso  nos roube m uito espago náo po­
dem os res istir  k  ten tagáo de p u blicar éste  mo­
d elo , verdadeiram ente encantador, na conscién­
c ia  de p restar um  servigo útil ás nossas leito­
ras.

l ’o r  sóbre a  areia  lo ira  ou tío fun do verde- 
ja n te  dos cam pos, éstes veslidos destacam -se 
agrad avelm en te  —  com o que realgaráo a  beleza 
de quem  os v estir  p or estas tardes d e  prim a­
vera em  sua casa, n esta  p rim avera  que tarda 
em  v ir ... m as que há-de v ir , tenham os espe­
ranga !

G c id a .

D ecerto  atraídos p ela  beleza da  n ossa  paisa­
gem  e d o  nosso m ar, a  P rim avera  e o V eráo 
costum am  te r  p or nós um a ternura e  um en ­
can to  só  igu alad a  éste  ano, e bem  infelizm ente, 
p elo tristou lio  Invernó.

D en tro  em  breve (já vam os por M aio dentro), 
ch ega  a í o Á'eráo trazendo a  sua bagagem  cheia 
de fruta  e de sorvetes, e  irá  instalar-se como 
(jualquer tu rista  na baía  azul da  lin ha de C as­
cáis ou fazer a  sua «cura de águas» n as Caldas 
da  Rainlt». V é-lo-liem os risonho e  saüdavel 
«arriscar» urnas notas nas bancas d e  jo g o  do 
K stori! on da F ig u eira , irá tra ta r  d o  fig a d o  k 
C u ria , irá  com er qu eijadas em  C in tra , olhando 
em bevecido e  m aravilhado do a lto  do C astelo 
dos M ouros os cónes g ig a n te s  das cham inés do 
Pago da  vila.

S. E x .»  o V e rá o  v ia ja  sem pre em  prim eira, 
fum a cigarro s bout-doré, u tiliza  o Sud-F.xpress 
ou entáo qu alq uer dos gran des tran satlán ticos 

- o  LevUtthan, o  Parts, etc.
N áo é, pois, o  V erá o  ura v isitan te  banal das 

nossas praias e  term as. C om o nm nababo éle  
corre o  nosso p a is  in te iro  desde a s  verd u ras do 
M inho a té  ás rochas verm elh as e carcom idas 
da e xce lsa  costa do .Algarve com a  sua deslum ­
brante I’ raia  da  R ocha.

N a o  devem  a s leitoras, q u e t í o  sábiam ente 
conhecem  as regras d o  bom -tom , receb er táo 
luzido v isitan te  dum a m aneira in diferen te e d is­
creta, N áo : É  p reciso  recebé-lo  em  tra je s  p ró­
p rios, con dign os, em  tra je s  especiai.®.

N áo go sta  S . E x .»  d e  trajes pesados e  solénes. 
A n te s adora a s  vestes leves e  a leg res, cheias 
de cór e de graga,

É  p reciso  náo ¡he d esagrad ar, 6 preciso  esco­
lh er com  ponderagáo sen sata  as to ilettes  apr(j- 
p riadas á  recejigáo estiva l.

A  Voga, com  a  sua v ig ilan te  so licitud e, náo 
esquece todos éstes porm enores e , cora antece­
dente oportunidade, se ap ressa  a  cham ar a  aten ­
gáo das suas num erosas leitoras sóbre éstes de­
v eres para cum  urna das m ais p red ilectas esta­
góes do ano.

A  organizagáo da in du m entária  para  um a es­
tagáo, p rin cipaim en te se  a  leitora tem  á  sua 
conta os espiiihosos encargos de dtaia de casa, 
náo é  coisa fác il e rápida. É  n ecessário, v isto  
que só  pode op roveitar n essa  organizagáo o 
pouco tem po qne Ihe sobeja das suas ocnpagóes 
d iárias, com egar bera cédo a  pensar em  tudo.

É  assim  que h o je  Ihes vim os trazer encanta­
dores m odélos u tilizaveis em  casa duran te a 
P rim avera  e, lo go  que o  V erá o  en tre , em  praias 
e term as, nos cam pos ou ju n to  a o  m ar.

U m  v estid o  de «voile» de lá , sarja  de II, ou 
en fim  qualquer tecid o  de lá , pode tornar-se 
ap razive!, cheio de cór v isto sa  e e leg an te . Para 
isso ba.sta que o bom  gó sto  da nossa  le ito ra  néle 
opere, b asta  que as m áos d ilig en tes  e  gen tis

A P R I M E I R A
ADVOGAD.A TURCA

A T urquía deixou  d e  se r defin itivam en te  o 
país encantado, um p aís d as m il e  um a 
n oites. R om peu m agn ífica  e inesperada a 

m anhá renovadora. R epentinam en te, os turcos 
voltaram  a s costas á A sia , bergo que em balen 
su a  in fan cia , e destrufram  todo o seu  passado 
que te v t  em  P ierre  L o ti e  em  C lau de F arrére 
adm iradores apaixon ados, quási extático s. K e-
m al Paché decretando a  desaparigáo d o  ¡ e z _
fez um a revolugáo. E  sáo  a s  tarca®, a s  libertas 
dos haren s, as que d eixaram  de ocu ltar o  sen 
rósto , torn aiíd o m enos belos, m enos enigm áti­
cos seus oihc/S, quera m ais ardeiitem ente pre- 
tendeu a p u n h alar u passado.

H a v ia  já  actrizes turcas. A p areceu, a gora, a 
p rim eira  advogada, que d en tro  d e  a lg n n s dias 
fará , ent C on stan tinop la, com  solenidade, sua 
estreia, n um  processo ruidoso.

H anum  S u rey con seguirá com over os ju izes, 
obter a liberdade dos seus cou.stituintes ?

U m  telegram a de L o n d res diz-nos lacónica­
m ente que M iss  C . F , E le m  acaba de hachare- 
lar-se em  m eta lurgia . E sse  facto  faz-nos in cli­
nar para  o triu n fo  da  a d v e ra d a  tu rca, v is to  que 
éle  nos revela  que a  m ulher tem  um a vontade 
de ferro.

 R E C E IT A S
D E  C O S I N  H A

A M EIJO AS COM  P R E SU N T O  
E  CO G U M ELO S

ESC01.HEM-SB as am eijoas bem  gran des, la- 
, vam -se com  á g u a  fria  e  seguidam ente 
p 5em -se a  a b rir num a cagarola com  vinh o 

branco que as cubra. D ep ois de abertas tirem -se 
das cascas e deixem -se arrefecer, lim pando-as 
m uito bem  para  que n áo levem  areia.

O  v in h o  da  cozedura, con vertido em  caldo, 
filtra-se para  Ihe tira r  tam bém  a  areia.

N a  m esraa ou n outra cagarola ponha-se ao 
lum e um a porgáo de m an teiga, e quando esti­
ver d erretida, jun te-se-lh e um  pouco d e  farinha 
de tr ig o , m echa-se m uito bem  até  a  eucorporar 
com a  m an teiga  ; acrescen te-se p resun to  fina­
m ente picado, a lgu m as rodas de cebóla, dois 
on trés cogum elos cortados, um  ram o de cheiros 
e um  cravo  da  India. M olhe-se com  cald o  fil­
trad o e  um  p ouco d e  ágn a  se fó r n ecessário, 
deixe-se red u zir a  m etade o  m ólho, passe-se 
p elo passador. torne-se a  aqnecer, !igue-se, fóra 
do lu m e, com  gem as d e  ovos e conserve-se 
quente.

M ergulham -se néste  m ólho as am eijoas fr ia s  ; 
nm a a um a colocam -se separadas sóbre uma 
tábua e deixa-se e sfria r o m ólho. D ep ois pas­
sam -se segu n da vez e  poem -se a  fr ita r  em  bora 
a zeite, até ficarem  com  bonita cór. Servem -se 
com um a guarnigáo de sa lsa  frita .

£ £

C A R N E  D E  V A C A ,  KECHETADA 
E  E S T U F A D A

T o m .a - s e  u m a  p e g a  d e  c a r n e  d e l g a d a ,  d e  

g r a n d e  s n p e r f í c i e  e  p ó e - s e  c é r e a  d e  4  h o r a s  

n u m  m ó l h o  c o m p < j5 t o  d e  v i n h o  b r a n c o ,  
u m  p o u c o  d e  v i n a g r e  b o m ,  a l h o s ,  s u m o  d e  
l i m á o  e  s a l .

P a s s a d o  é s t e  t e m p o ,  t i r e - s e  d é s t e  m ó l h o  e  

c u b r a - s e - l h e  a  s u p e r f i c i e ,  i n c o r a p l e t a n - e n t e ,  c o m  
n m a  c a m a d a  c o m p o s t a  d e  f e i j o e s  G a r r a p a t o s  c o -  

z i d o s ,  i n t e i r o s ,  r o d e l a s  d e  o v o  c o z i d o ,  b o c a d o s  
d e  t o m a t e  c r u ,  s e m  p e l e s  n e m  s e m e n t e s ,  l a s c a s  

d e  q u e i j o  p a r m e z á o ,  s a l s a  p i c a d a  e  p i m e n t a  
m o l d a ;  e n r o I e - s e  e m  s e g u i d a  a  c a n t e ,  a t e - s e  

c o m  u m  c o r d e l  e  p o n h a - s e  a  e s t u f a r  n o  m ó l h o  

e m  q u e  e s t e v e ,  a d i c i o n a d o  d e  p r a n c h a s  d e  t o u -  
c i n h o ,  n o  f u n d o  d a  c a g a r o l a ,  u m  p o u c o  d e  b o m  

a z e i t e  e  p e q u e ñ a s  c e b ó l a s  i n t e i r a s .  I . e v e - s e  a  
v a s i l h a ,  t a p a d a ,  a  l u m e  b r a n d o  e ,  d e p o i s  d e  
e s t a r  b e m  p a s s a d a  a  c a r n e  r e t i r a - s e  d o  l u m e  e  
s e r v e - s e .

TODAS AS LEITORAS E ASSIGNANTES DA VOGA DEVERAO PREFERIR OS NOSSOS PRODUCTOS DE BELEZAAyuntamiento de Madrid
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E M  T O M O S  M E N S A I S  D E  32 P Á G I N .\ S ,
O T IM O  P A P E L  C O U C H É ,

M A G N I F I C A M E N T E  I L U S T R A D O S

S A I R A  E M  J U N H O
E  C O N T E R .4

b io grafías com p letas, retratos, v is ta s , costum es, m onu­
m en tos, rostos de edigóes raras, m anuscritos, m iniaturas 
e fac-sim iles de au tógrafos, em  soberbas g ravu ras, algu- 
m as das quais H O R S  T E X T E .  a  córes.

C O N S T IT U IN D O

um  p recioso  á lbum  em  que pela prim eira v ez , en tre  nós, 
se reúne um a tao com pleta e curiosissim a docum enta- 
gáo gráfica .

-A r t i g o s  d e  e s p í c i a l i s a d o s  p r o f e s s í v

R E S  P. L IIE R .A T O S  D E  N O M E  C O N S A G R A D O

C.ADA T O M O ........................................................................................  ,0*00

P ara  obter u» característicos grafológicu.- de 
.|iial(juer |iess(Xi, iiasta en v iar a

MAPI MI - .  ni-: \it-.\IPHi.',

G R - t P O L O G ! . ' .  . V { K ' . . \ s

R na .\ncbieta Lislioa

um envelope contendo o docum ento ou die 
cum entos qne se deseja subm cter á  análise 
v'om a  qn an lia  de —  um escud o —  em  pai>cl 
iiioedn ou estam p ilh as postai.s por cad a con­
sulta.

O  verdadeiro nom e ou m orada da c lien te , »ó 
tao iieccN Ú rios se  .c deseja  . devolugáo dos 
dixrumentos enviados devendo néste caso  ser 
lainlxim  in clu ido um envelope devidam ente cs- 
tam jiilh ad o e endereg'ado.

Sem pre qne a» conclusóes ou o resultado da 
a iiálise  n ao correspoudani k  esp ectativa  dos 
j.-i.-u,' c lien tes, on resulten! aparen tem en te fa l­

sos, rogam os encarecidam ente que, com  a  m aior 
.'inceridade e  sem  o  m en or receio de susccpti- 
b ilisa r a  nossa com petencia, nos apoiitem  os 
desacordes m ais evid en tes segu n do o  critério  
das pessoas interessadas.

P ara  um a descripgáo m ais desen volvida e m i- 
nui-iosa de todos os sens característico s grafo- 
iógicos, podeni todas a s  ex."“ * con su lentes da 
T oga reenderegar estas m erm as i-oiisultas para 
o  '/ag azin c  Bertrand  m ediante as condigóes in­
dicadas na secgáo grafológicas dessa ic v  isi.i 
m ensal, (E sc. 2*51 por cada consulta) e  a  indi­
cagáo do núm ero e  pseudónim o sob que foi 
dada a resposta na Loga.

S ó  seráo enviados peio correio os resultados 
das consultas enderegadas ao M agazine Ber­
trand  nas coiuligóes indicadas na secgáo grafo­
ló gica  dessa revista.

M adame de .Me m p h is .

N-" 468 —  Pérola Oriental —  L is b o a  D e­
se jo  de aperfeigoam ento ¡lessoal, procurando 
com toda a  sna en erg ía  m odular a  sua perso- 
iialidaUe de um a m aneira ta lvez um pouco 
•copista» mas in co iitestavein ien te correcta  e 
d ign a  de elogio.

É  unta uaturez.T decidida  en érg ica  e  onsada 
que, m a is tard e, quando uS últim os e los de 
essa  in fan tibilid ad e que hoje a  caracteriza , se 
tivercm  desprendido, potlerá iinjiór-se profu n ­
dam ente tornando-a desejada c  atraen te.

M ais p or educagáo do que p or sentim ento 
natural, <> seu  grafism o revela-m e a  posse de 
uní sen tim en to  de econom ía p rática  m uito lou- 
vav el e conveniente num a época em  que a 
n iu lh er procura sem pre im pór-se p ela  sn a inde- 
p e iid cn cia  em  re la g io  ao hom em  a té  h o je  de- 
tc iito r de todas us van tagen s e ben eficios dn 
pscudo-civilizagao ilor. nossos dias.

N .° 469. • D ite  —  S ensiliilidade a g itad a  ¡ l o r  

um a natureza extreniiim en te in ipressionavel ;• 
ta lvez  d e m asiad o -fraca  e hesitan te  para jxider 
iiu]>ór toda a  rig id ez e en erg ía  soberana dn sua 
Aontaile débil c  sufocada i>or um a afectivid ad e 
exagerada.

•\o o lh am ios cora atengáo éste  grafism o , o 
prim eiro característico  g rafo ló g ico  que mai» 
claram ente parece resaltar em  toda a  sua evi- 
d é iic ia  é  ta lvez o sentim ento d o  •Desánim o» 
rodeado p elo sen tido da «Dúvida» <- da «Re­
signagáo» doce e  serena.

O MAI OR INIMIGO 
DAS RUGAS

é o  C rém e n.° 32 d ’O R C E L . -Amacia e 
aform oseia a p e le , dando-llie frescura  e 
aveludado p ersisten tes, É  insubstitui\-el 
para  e v itar a  F O R M A Q Á O  D A S  R U ­
G A S .  N á o  faz  crescer os pélos com o su­
cede com  a  m aioria dos C r é m e s , Prego
9*00 esc., p elo correio , 10*00.

C R É M E  IM P É R IA  D 'O R C E L  

P A R A  F I X A R  O P ó  D ’ . A R R O Z  

Náo intóxica  a p ele , ncni a faz  
insidia e untuosa  

S U P E R IO R  A O S  M F .L H O R E S  

P rego 10*00 esc. ; p elo correio  i i j o o

L a b o r a t o r i o  O R C E L  — B a ­
r a ta  S a l g u e i r o ,  3 1 ,  3.“ —  Lisboa

N áo h á  sequer uní ú nico trago m dicati\’o d o  
«Desespero» on da «Violencia» revoltad a  contra 
a  «Sorte» in grata  e cruel.,,

-V nota m ais in cisiva  que su rge  110 docum ento 
enviado, é únicam en te a ten dén cia  para  o  g e sto  
im p u lsivo  na decisáo m órbida de um fu tn ro  
sem  esperanga e  sem pre igu al.

D epois... quando a  série  de con trariedade é 
m aior, D IT E  procura cham ar a  si um desej<» 
forte  de restauragáo da  sua a n tig a  a legria, 
m as queda-se h esita n te , abatida, ua inclecisfu> 
e  na dúvida de que o  seu  ge sto  e todo o ,seu 
esfórgo resultem  proficuos.

Se m e fosse p e n n itid o  in d icar a  derrota .1 
se g u ir  através desse océano liatido por tá o  
fortes tem pestad es, onde a  sua alm a se debate, 
diria apenas que o  ú nico rum o aco iiselhavel 
é  u que, os faro is da E speranga, da  Conñaiiga 
n o  seu próprio v a lo r  e da  C erteza num  futu ro  
raellior, deliiiiam , apontando a  m ais cu rta  d is­
tan cia  que p resentem ente a  separa do pórto da 
tranqiiilidade e da  a legria ...

Porque nao liá  m al que sem pre dure !

N.® 470 — F ó iía g o g o - - Lisboa —  D e facto .
éste  grafism o revela-m e gran des conhecim entos 
da  P edagogía  estran h a a  que cham am os Sabci 
V iver, adquiridos nes.sa U niversidade colos.sal 
a  s\  ida», 1‘u jos alunos sáo a  «Humanidade» 
ansio.sa por obter a aprovagáo f in a l, n as prov.?» 
resultan tes do.s trabalh os práticos (leste gran de

A S  S E N H O R A S  D A S  A T E N I ­
D A S  N O T A S  prefiram, para córte de 
cábelo, o gabinete do S A L Á O  A R T E  N O  V A  
A V E N ID A  M IG U E L  B O M B A R D A , 72. on d e 
se rao  a tend idas p or um  artista  esp ecia lisado.

laboratório de exp erien cias m ais ou m enos p e­
rig o sas e de resultados inesperados a  que cha­
m am os M u n d o !

l í  náo poucos ficam  reprovados (ju perdem  
o  an o por fa lta s ! ...

É  bem  o  grafism o d e  qnem , sabendo m arcar 
a su.i personalidade com  decisáo  e  confianga, 
náo d e ix a  por isso  de .saber agu ard ar p acien te­
m en te o resultado fin a l dos seus esforgos n.? 
certeza  de q u e ... náo é  por m uito madrugar 
que aiiianliecc mais ced o!

T odas a s  faculdades estao  em  equilibrio p er­
fe ito  e um verdad eiro  Sinal de m étodo e de 
ordem  discip linada tran sparece liem claram ento 
em  todos os gestos.

D efeitos ? Dir-Ilios-hei á  m aneira de factos  
mais notáveis do reinado d e... D . P ed ago ga  ;

1.“ —  .\ Secretividade,
2.® —  .V A proliativ’ dade,
3 '“ —  V a go s síntom as de vaidade.

N.® 471 —  Vm a sonhadora  —  B e ir a .— N a o !
N áo ú p reciso  d izer m ais nada. O u an tes... es­
c re ve r m ais nada !

N áo é n ecessário, coni e fe ito  um a análisc 
m uito profunda para trazer á su p erficie  todo 
o entnsiasm o um  pouco im p u lsivo  da  sua alm.t 
a g itad a  de esteta , num v ib ra r v a g o  d e  idea­
lism o d ifíc il Ue exp lica r...

N a rig id ez sóm ente su p erficia l Ue todo a  sua 
personalidade, cu  reconhegíL .? con sciéncia dn 
sua in telectu alidad e e da sua im agin agáo fe ­
cun da, pairan d o sem pre altan eira  e  a lheia  só­
bre as necessidades a grestes e  cru eis d e  unía 
existen cia  nem  sem pre em  harm onía rom  a  .sua 
m aneira d e  sentir.

.S’im/íadcira,.. a  alm a porque v erifico  tam bém  
([ue lixlo o  seu fí.sico n áo sonlia, an tes per­
m anece bem  despertó na v isá o  ex a cta  das ne- 
cessiilades m ais p ró xim as c- im p e rio sa s!

... <|ue jKira Jiein sonliar n ecessário  se torna 
fiirtar-nos á nogáo con sciente do R spago -  do 
T em po...

A V IS O  IM P O R T A N T E

T om am os a  liberdade de lem brar a  tódas as 
n ossas E x ,* “  C on sulen tes que as im portán cias 
d evidas p or cada consulta  deveráo se r enviad.?. 
em  papel-m oeda e nunca era m oedas m etálicas, 
a  fim  de que a  correspondéncia n ao fiq u e retida 
n o correio. R ogam os, p(jr isso, a  tódas a s  nos­
sa s E x .“ "  C onsulentes qne n áo  tenham  rece­
bido o  resultado das suas con sultas on n ao  os 
teiiluini v is lo  publicados na Voga, 11 fa v o r  dc 
iios avisarcm , a fim  d e  p od erm o . reclam ar a- 
cartas que p ossivelm ente estaráo retida» 110 
R efu gü  Postal.
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B E L E Z A
A leitora go sta  certam en te dos bragos belos, 

lo n g o s , e  e leg a n te s, os bragos cinem ato­
gráfico s e  ideáis. S on ha para  s i  cotn os 

bragos qne fa ltam  á  V cn n s d e  N ilo .
O s bragos sáo  cobras bran cas, colean tes ; sá o  

hastes esb eltas n o  extrem o das qnáis desabro­
chara os lirio s esm aecidos das m áos.

P ren d em  Como cad eias e  qnando belos des- 
dobram -se em  g e sto s  lánguid os com o ondas.

O  su b til e n can to  dos bragps, p ro vem  de vá­
rio s predicados, da  sn a  lin ha de cu rvas íu g i- 
d ias, da  sua cór d e  op aia  ligeiram en te  rosada, 
da  frescura  m acia  da  su a  pele  e  dos seus 
gestos, dos seus m óvim erttos e leg an tes.

D an d o indicagóes e  a lgu m as receitas para 
to rn ar os bragos c laros, dam a, cór hom ogénea, 
m acios e r ijo s, para  fa z e r  desaparecer os pelos 
snpérflnos a  Voga  vem  a o  encen tro  das aspira­
góes da  m aioria  das nossas leitoras, raesm o da­
qu elas que té m  os bragos gen tis  e d esejam  con- 
servá-los assim .

A  fórm ula que vam os dar á s  n ossas leitoras 
para  bran qu ear os bragos é m nito sim p les e 
in ofen siva, e  de resultados tá o  satisfatórios 
quanto seria  d esejo  das nossas q u eridas le ito ­
ras.

G licerin a   ............................. lo o  gram as
.Agua de rosas......................... loo  »
O x id o  de zin co........................  lo  »

Os p elos dos bragos, táo freqüen tes e abor­
recidos ' sáo  nm dos d efeitos que m a is p re­
ju d ica  a  beleza dos bragos cheios de graga e 
en can to, quando devidam ente tratados.

tt  para  .se rem ediar ésses gran des defeitos 
que dam os a  segu in te  receita  :

H idrosulfato  de soda  95 gram as
.Amido ........................................... 48 »
O x id o  de zin co.......................... 48 »

M isturam -se os pós e jun tan do-lhes um a por­
gáo de ágn a faz-se a  aplicagáo.

.A au.séncia dos p elos e  a  brancura leitosa  dos 
bragos sáo  im p ortan tes elem entos ta lvez  m esm o 
os prin cip áis p a ra  m an ter o  seu  encanto, 
e, é  para  éssé e fe ito  exatam en te  que dam os 
a.s receitas já  m encionadas, podendo a s  leitoras 
assim  adqu irir estas qualidades, base d e  uma 
beleza  nece.ssária e  apreciada,

O ['ATRAO modelo
T T M\ associagao de dactilógrafas dos lístado.s 
l_J U nidos abriu, ú ltim am en te, en tre a s  suas 

sócias, nm in q u érito  a  fim  de, p or m eio de 
voto s, se proceder á  escolh a do patráo m odel.ir, 
determ inando, com  m in ú cia , a s  v irtu des que o 
tornam  d ig n o  dessa classificagáo.

T riu n fou  o  presidente dum a em presa de elec- 
tricid ad e, o qu al ob teve  nm a m aioria de cem 
voto s sóbre o m ais favorecido d e  todos os candi­
datos.

R eproduzim os, em  sín tese, os m éritos que Ihe 
ileram  a  v itó ria  :

E n trar, p on tu alm ente, 110 seu  escritório , nao 
protestando se a  d a ctilógrafa  ch ega um pouco 
em  atrazo ;

-Atender, é le  m esm o, o  telefone ;
V estir-se  bem  e liáo fu m ar mau.s c igarro s ;
N áo ju ra r  ;
N áo p ed ir á  sua d actilógrafa  que m inta, ne- 

gando-o, quaudo é le  e stiv e r  n o escritorio  ;
N á o  rep arar, á  h ora  d e  fech a r o  escritório , 

que Ihe fa ltam  nove cartas para  d ita r  ;
N ao orden ar alteragóes aos docum entos depois 

lie  d itados ;
N áo se lam entar d e  nem  sem pre o  com preen- 

derem .
T a is  sá o  as qu alid ad es q a e , segu n do o con­

c u rso  dos E stad o s U n idos, um  p atráo deve pos­
su ir  para  m odelar,

N áo d e ix aria  de se r in teressan te  um outro 
concurso : que m éritos d ev e  te r  a  dactilógrafa 
m odelar...

COLCATE'S
a S Í 1 M E P [

B O U O
A  espuma do sabonete Cash- 

mere Bouquet penetra profun­
damente nos poros, auxilia a 
tiraT a poeira e as partículas ’ 
de sujidade e lava instantánea 
e completamente. E is a razáo 
por que as peles tratadas com 
o sabonete Cashmere Bouquet 
conservam a sua contextura 
jovem e ficam sempre bonitas.

O sabonete Casbmere Bou­
quet é feito especialmente para 
a face, para as maos e a pele 
fina do pescofo e dos bragos.

AGEN TES :

J o á o  M achado  
d a  ConceÍ9áo  

&  C.^ Lim t.'

7 5 , R u -A d a  C o n - 

CU19A0, I . “- L i s b o a

A  PROPOSITO DE I.IVROS
F O N T E  B R A N C A , v e r s o s  d e  F a u s t o  J o s é  —  Q U A U R A S 

S O L T A S , POR H e i t o r  d e  F i g u e i r e d o

N
a o  sabem os qu em  se ja  éste  poeta que t i o  

hum ilde nom e possui. O  que sabem os, 
p ela  com ovida le itu ra  que acabam os de 

fazer do seu  liv rin h o  F o n íe  Branca, é que se 
trata  de a lgu ém  com  autén ticas e  rea is  qu ali­
dades líricas. Ju lgam os que o  autor déstes amo- 
raveis e cándidos verso s se ja  m u ito  n ovo ; 
F au sto  José deve e star a in d j  naquela deliciosa 
e form osissim a qu ad ra  da  v id a  em  que os so- 
n lios abotoam  em  nossas a lm as ch eias de fre s­
cura e  de p rom essas, de am or e de ilusóes ; —  
aqu ela  época flo rid a  e ingénua que todos nós 
tem os m as qu e  n em  todos sabem  c a n ta r !...  E . 
p or s e r  m u ito  n ovo, F au sto  José está  in egavel- 
m en te sob a  in flu én cia  de dois ou trés m estres 
d o  lirism o p ortu gu és : vé-se isso  a  cad a passo 
n o  ,seu liv rin h o  de versos, J la s  o  certo  é  que, 
quem  t í o  ausp iciosam ente se estreia, ou nós 
nos engañ am os m n ito  on v irá  u m  dia a  ser 
a lgu ém  de destaque na nossa literatu ra. H á  em

F'ontc Branca um táo delicado sabór de inge- 
im id ad e, um a ta l frescu ra  de inspiragáo, um 
tá o  ju v e n il e am oravel lirism o que a  ge n te , ao 
lé r  e  a o  perdoar-llie a s  indecisoes que se topara 
aqui e a li ,  se dá  p or bera indcm nisada d as m il 
e  nm a desgragas lírica s que p or d ev er de o fic ia  
tem  de lé r  quotidianam ente. F o n íe  Branca é 
u m a prom essa e prom essa consoladora : oxalá  
o sr. F au sto  José se  n áo fiq u e p or a li e  nos dé 
razáo no enternecido e com p lácem e enlévo com 
que fóm os percorrendo a s  p á gin as do sen ingé- 
iiuo e delicioso  l iv r o !

-A qu ad ra  p op u lar é im i gén ero  d e  lirism o 
absolutam ente n osso  e  aquéle q u e m ais está  a  
carácter da  ge n te  da  n ossa  térra. N essas quatro 
lin h a s de sete  silab as, n ésse  poem asinho cujos 
can to s duram  cad a um  o  tem po dum a respira- 
gao, m as cu jo  e fe ito  v iv e  e  perdura em  n ossas 
a lm as porque n éle  vai o  san gu e d o  n osso  cm a-

Lave, ondule e 
cone o seu Ur
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gao, cabera todos os sonhos e pesares, tódas ás 
a leg rías  e  <ióres, as ironias e queixum es da  alm a 
p ortu guesa. M as, exactam en te porque assim  é, 
p recisam ente porque, m ais d o  que todo e qu al­
quer outro gén ero de lirism o, v iv e  da  sinceri­
dade e  n áo pode haver nésse pequenino poem a 
lo g a r  para  artificio s nem  flores de retórica, a 
d eliciosa  quadra popular e x ig e  um a técn ica  
m uito e.special, m uito sua, e que nem  todos os 
poetas lograra aprend er... A  quadra popular, 
se ja  ela dolorosa ou risonha, 6 um  g r ito id e  s in ­
ceridade, um  protesto do nosso coragao e  com o 
ta l terá  d e  v iv e r  d o  sangue do nosso espirito. 
D aqui o  falliareni tantos poetas qnando inten­
tara dedicar-se a  éste  gén ero de lirism o ... É  qae 
a  quadra [xipular, ou nasce espontán ea, rú stica­
m en te bela , ou nao pre.sta. S e  a  su jeitam  a es­
m eros de cultura, se a levam  para o artificia- 
lism o, se  quem  a  escreve náo a  sen tiu , suce- 
de-lhe o  m esm o que á s  p lantas de estu fa  : 
p assa  a  te r  um a v id a  precária e  absolutam ente 
con tin gen te . IT ocu rar fazer  quadras populares 
<luando para  isso  se  n ao nasceu ou se náo tem  
alm a e coragáo para, sem elh an te em p resa, o 
m esm o s e r á — com o se diz em  term inología  
agríco la  —  que forgar uraa sem en teira... A  quá- 
dra p op u lar tem  de se r in génu a, n aturalm euíe 
con ceituosa, em bebida de sensib ilidade, e  capaz 
de resu m ir era qu atro  lin h as d e  sete  s ilab as um 
poeuia inteiro. de m uitos cantos.

O ra, vem  isto  a  propósito das Quadras soitas 
que o  sr. H eito r de F igu eired o  acaba de publi­
c a r  num  pequenino livró . E ssa s quadras só 
veem  con firm ar quanto acim a exptíJ'émd.s, O 
sr. H eito r de F igu eired o  p o r 'v é zé s  sctiliii e es­
creveu  com o sen tiu  : o 're su lta d o 'fo i sa ir-lh e  da 
l>ena ujna qu ad ra  qüe, rtáo' sendo m aravilh a, é , 
em  todo o  caso; á cé ita ve í e até m esm o lindq. 
O ntra? vezes —̂ a  qnási totalidade —  n áo  sen­
tiu  : q u is  fazer  quadras. O resultado fo i lam en­
ta v e l e , a o  contrário  do qne deveria  a co n tecer, 
nem  lem branga resta  em  nossas alm as da  su á  
leitu ra. Salvam -se  n é s te ‘ liv rin h o  a lgu m as qua­
dras, m as o r e s to — a quási to ta lid a d e — en» 
n ossa  hum ilde opin iáo, náo deveria  se r publi­
cado. S e  o  espago náo fósse lim itad o, com o tem  
de ser, nesta despretenciosa resen ha, aqui 
traiiscreveriam os aquelas em  que, a nosso vér, 
o  sr. H eito r de F igu eired o  se aproxim ou da 
alm a p o p u la r!... ' '

V á  lá  apen as esta, que nao é  nada, má ;

B em  se i que a léria sobeja, ' ' , '
M as há m ulta desgragada;
S e m  registe e sem  igreja  

. .. D e m im  náo apanlias nada.'
F - M . ;

BERTRAND
lR M A O jS « L > ^

f O T O G R A \ « D O R E ^
TELEFONE TRIN D AD E

9 6
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M A R I O N  D A V I E S
BELEZA FRIA E SAXONICA 

FA LA  A "VO G A” “

os gran d es o lhos gargo s e corren  a  nm a p eqoen a estan te cheia  de enge- 
ih o  e n ovidade, dnm a m aquinaria  p erfeitam en te yan k ee. D e den tro  tirón ... 
ad ivich em  a s le ito ras... mn n úm ero da  Voga, d esta  p ortn guesissim a Voga  
qne é tam bém  o  vosso  p razer e.spirital d e  todas a s  sem an as, m in h as que­
rid as leitoras.

.Ynte o  m eu e s ja n to , M arión  exp licon  :
—  R eceb o é ste  jo rn a l do B rasil, p or interm édio  do correspondente da 

•M etro» naquele p ais de Hngua portuguesa. Q nando esta rev ista  fa lta  
on se atrazn, reclam o lo go  com  in sisténcia , com  a fa n , porque g o sto  m nito 
desta lin d a  publicagáo...

—  M as n áo  sabe p ortu gués...
(C onlinú a  no proxlm o núm ero).

BLEZA fina e saxon ica, cha­
m ou a M .irion D avies uma 
das m ais célebres escrito­

ras am ericanas, A n ita  Loos, 
essa  que d ev ia  celebrisar-se no 
m undo in teiro  p elo sen delicioso 
liv ro  «Os hom ens go stam  .das lo i­
ras», traduzído jú  em  quási todas 
a s  lin gu as do U niverso. E  «miss»
L o o s, a o  desdenhar da  snavíssím a 
beleza d e  M arión D avies, n áo peu- 
fiava a inda, decerto. que teria  que 
v e r  célebre e propagado p or toda 
a  p arte , um liv ro  em  qne, p reci­
sam en te, se defen día o  encanto 
d u m a  beleza lo ira, lo ira, loira 
co m o  nm  punhado de arom ático 
tab aco  de V irg in ia .

A n ita  L o o s fo i ta lv e z  in justa 
com  M arión D a v ie s, sua antiga 
com panheiro de estudio , v isto  que 
a  rom ancista  iró n ica  d o  «Gentle- 
m en p refer blondes» foi debutante 
n o cinem a, nunca passando, porém , 
da  catego ría  ín fim a das «extra».
A té  m esm o por éste  m otivo, a  sua 
opiniáo m alévola  sóbre a  linda 
M arión  D avies p oderá se r a tri­
bu ida a  despeito on inveja,

M as se ja  com o fOr, o  qne é 
certo  é que a  lin d a  estré la  da  M e­
tro  é  dos m ais belos rostos que 
té m  su rg id o  n o écran  e , se  nao 
tiv e sse  a  sna dona o  rea l talento 
qn e tem , n em  p or isso  seria  m e­
n o s célebre  en tre  a s  belezas da  téla. É  M arión  D a v ie s  nm a beleza cario sa , nm a loira 
fo to gén ica  de o lhos claros, agn ad o s qu e , m istérios da  ío to g en ia , n io  d e ixam  p or um 
m om ento de se r e xp ressiv o s , m sin nan tes, diriam oe m esm o «cálidos em  sn a fr ie za . 
A  par disto , M an o n  D avies e legan tissim a, esb elta , g in astisad a  sem  excesso, de form a 
a  v a lo n s a r  a  su a  d eliciosa  p lástica , é  m atéria  prim a h istrión ica  de p rim eira  ordem  
adaptando-se a  todos os gén ero s de trab ih o  com  ig u a l re levo  e em  todos os papei.s 
e x e cu ta a d o  verdad eiras cn ago es em p olgan tes. quer se trate  dum a ingénua arqui-rom ántica 
dnm a coqoette  últim a m oda, dnm a «w am p. decadente e  p erversa, dnm a selvática  
filh a  das p ra d a n as im ensas ou até dum  delicioso  trav esti. com o fo i o  qne interpretou  
com  sm g u la n ssim o  re lévo , a o  lad o  de A n tón io  M oreno em  «B everly of G ra u sta rk . que 
L isboa supon h o conheeerá com  o  nom e de «Sna .Alteza». E  já  que falam os d éste  film e 
d e m ^ m o - n o s  n m  in stan te a  con versar sóbre é le  com  M arión  D avies pois fo i a  ta l 
resp eito  qne com egam os a  p a lestra , que a  m ais cándida lo irin ha d e  toda a  Uniáo 
A m erican a dedicou am avelm ente a o  bísbilh oteiro  d o  correspondente de V o ea  em  
H o l j^ o o d !  •

R ecebera-nos a  form osa rap ariga  n o sen delic ioso  can tin h o d e  vestíbu lo , ésse  vestíbulo 
a l e ^ ,  m oderno, poético, despretencioso e san d avel qne parece com um  a  todas as 
resid én cias de «star» na C inelandia.

M arión  é  tá o  bonita em  p essoa com o em  im agem , o  que, d iga-se d e  passagem , é 
co isa  ran ssim a. E m  g e ra l, a s  estré las gan ham  com  a  m aquilhagem , eom a  ilum inagáo 
com  08 m il e  n n  truques de que os d irectores h áb eis se  váo servin d o  para Ihes m ascarar 
0 3  a n w  ou os d efeitos ffs ico s, defeitos á s  vezes le v e s  m as que, revelados p ela  super- 
-perspicácia  da  o b jectiv a  cín egráfica , tom am  o  asp ecto  d e  uraa cruel caricatura im piedosa 
e  san gren ta.

M arión  D avies, nao. M arión D avies é  naturalm en te bonita, duraa beleza m nito cheia 
de frescu ra  e  de en can to, a  pele  d iafan a, m u ito  branca, os o lhos lím p id os, dum a enorm e 
seren idade e  dum a franqueza acolhedora qne nos cativ a  desde o prim eiro m om ento.

E  estava  escrito  qne, desde o  p rim eiro m om ento eu  fica ria  cativado.
É  que M arión , a o  ou vir o  qne en p reten día , nm a e n trevista  para  a  Voga, sorriu , abriu
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